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PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 

                                                                                                                             
CADERNO DE ENCARGOS 

 
 
1 .  OBJETIVO 
 
 O  caderno de  encargos  tem por  ob je t i vo  o r i en ta r  as cond ições  
bás i cas  das  ob ras  cont ra tadas  pe la  Pre fe i tu ra  Mun icipa l  de  
Pet rópo l i s .  
 
 
 
2 .  F INAL IDADE DA OBRA 
 
        EXECUÇÃO DE REFORMA DO TERMINAL RODOVIÁRIO DO 
CENTRO DA CIDADE - ERIL - Petrópolis - RJ 
 
 
 
3 .  PRAZO 
 
  O  p razo  para  execução  dos  se rv i ços  é  de  180 (cen to  e  
o i ten ta )  d ias  co r r idos .  
 
 
 
4 .  MEMORIAL DESCRIT IVO 
 
 
IMPLANTAÇÃO,  INFRA-ESTRUTURA E  ESTRUTURA  
 
 
INFRAESTRUTURA 
 
-  Execução de p ro je to  execut i vo  de  SPDA e incênd io . 
 
FECHAMENTO DO TERMINAL 
 
-  Remoção  de  pav imentação  em pedras  po r tuguesas  para  ex ecução 
de  fundações  da es t ru tu ra  de grad i l  e  po r tões ;  
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-  Ex ecução  de  marcação  de  ob ra  para  ex ecução  de  es tru tu ra  para  
i ns ta lação de grad is  e  po r tões ;  
-  Execução  de  escavação e  rea ter ro  para  ex ecução  de fundações  em 
da  es t ru tu ra  de  grad is  e  po r tões ;  
-  Ex ecução  de  camada em concre to  magro  com 0 ,05m de espessu ra  
sob  as  fundações ;  
-   Execução  de  fundações  e  es t ru tu ra  em concre to  a rmado;  
-  Execução de recompos ição  do  p i so ;  
-  Execução  de  recompos ição de p i so  em concre to  dan if i cado com 
pos ter io r  acabamento  em c imentado;  
Ins ta lação  de  grad i s  e  po r tões  em fer ro  de  aco rdo  com o  p ro je to  
com pos te r io r  p in tu ra  em esma l te  s in té t i co ;  
 
ÁREA DO TERMINAL 
 
-  Ap i coamento  de p i so  em concre to  dan i f i cado  jun to  ao  grad i l  
ex is ten te  no  acesso dos  ôn ibus ;    
-   Remoção de lum inár i as ;  
-  Demol i ção  dos  reves t imentos  de  paredes  e  te tos  onde se  f i ze r  
necessár io ;  
-  Remoção  de  cober tu ra  que se  f i zer  necessár io  da área  in te rna 
j un to  às  bá ias  i nc l i nadas ,  cober tu ra  da  ed i f i cação  e  cober tu ra  
ex terna;  
-  Remoção  de  te lhas  sem u t i l i zação  que  se  encont ra r na  cober tu ra  
da  ed i f i cação;  
-  Ex ecução  de  escavação e  reate r ro  para  ex ecução  de rede  de  du tos  
de  i ns ta lação e lé t r i ca  e  t e lecom;  
-  Demol i ção  de  p i so  em c imen tado  para  i ns ta lação  de  rede  de  du to  
na  á rea  da  subes tação ;  
-  Ex ecução  de ins ta lações  e lé t r i cas  e  te lecom de  aco rdo  com o  
p ro je to ;  
-  Execução de impermeab i l i zação  de  ca lhas  da cober tu ra ;  
-  Colocação  de  te lhas  em aço  ga l van izado na cober tu ra da  á rea 
i n te rna  jun to  às  bá ias  i nc l i nadas ,  cober tu ra  da  ed if i cação e  
cober tu ra  ex te rna ;  
-  Ins ta lação de ru fos  e  chapas  em aço ga l van izado;  
-  Demol i ção  de  p iso  em gran i t i na ;  
-  Demol i ção  de  meio  f i o  das  bá ias ;  
-  Execução de meio  f io  jun to  às  bá ias ;  
-  Execução de p i so  em gran i t i na ;  
-  Execução de po l imento  de  p iso  em gran i t i na ;  
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-  Ins ta lação de p iso  podotá t i l  de  a ler ta  e  d i rec iona l ;  
-  Recompos ição  de p i so  em pedras  por tuguesas  no  passe io  j un to  a  
g rade  ex is ten te  no  acesso  aos  ôn ibus ;  
-   Ins ta lação  de  ba l i zador  onde se f i zer  necessár io;  
-  Ins ta lação  de  tubos  de  fer ro  ga lvan izado  onde  se  f i ze r  necessár io  
j un to  às  bá ias  i nc l inadas ;  
-   Ex ecução  de  p in tu ra  ac r í l i ca  da ed i f i cação ;  
-  Ex ecução  de  p in tu ra  da  po r ta  de made i ra  da sa la  da  guarda 
mun ic ipa l  com t in ta  a  ó leo ;  
-  P in tu ra  da po r ta  de  madei ra  em venez iana  j un to  à  g rade  ex i s ten te  
na  á rea  de  acesso aos  ôn ibus  em esmal te  s in té t i co ;  
-  P in tu ra  das  t re l i ças  em madei ra  da  fachada ex te rna com t i n ta  
esma l te  s in té t i co ;  
P in tu ra  de  grades  ex is ten tes ,  por tas ,  g rad i s  e  po r tões  em fe r ro  com 
t in ta  esma l te  s in té t i co ;  
-  P in tu ra  de  grades  ex i s ten tes ,  po r tas ,  g rad is  e  por tões  em fe r ro  
com t in ta  esma l te  s in té t i co ;  
-  P in tu ra  das  t re l i ças  metá l i cas  das  cober tu ras  ( inte rna  e  ex te rnas )  
em esmal te  s in té t i co ;  
-  P in tu ra  de ba l i zadores  e  tubos  das  bá ias  em esmalte  s in té t i co ;  
-  P in tu ra  de  tubos  do  guarda  corpo  dos  acessos  das  escadas  em 
esma l te  s in té t i co ;  
-  Execução de l impeza de v id ros ;  
-  Ins ta lação de p laca  de imauguração;  
 
BÁIA  L INEAR JUNTO AO RIO 
 
-  Remoção  de  l uminár i as ;  
-  Remoção  de  fo r ro  em PVC onde  se f i ze r  necessár io ;  
-  Demo l i ção  dos  reves t imentos  em chap isco  da  base  dos  p i l a res   
onde  se  f i zer  necessár io ;  
-  Demol i ção  dos  reves t imentos  da  parede  da  mureta  jun to  ao  r i o  nas  
duas  faces  onde se  f i ze r  necessár io ;  
-  Demol ição  de  p i so  em gran i t ina  para  i ns ta lação  de rede  de 
i ns ta lação e lé t r i ca  e  t e lecom;  
-  Demol i çao  de  p iso  em gran i t i na ;  
-  Demol i ção  de  p iso  em gran i t i na  da ponte  de  acesso;  
-  Demol i ção  de  meio  f i o  da bá ia ;  
-  Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i case  te lecom de  acordo  com o  
p ro je to ;  
-  Execução de meio  f io  jun to  à  bá ia ;  
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-  Recompos ição  dos  reves t imentos  em chap isco  da  base  dos  p i la res ;  
-  Recompos ição  dos  reves t imentos  da  parede  da  mureta  jun to  ao  r io  
nas  duas  faces ;  
-  L impeza de fo r ro  ex is ten te  em PVC;  
-  Ins ta lação de fo r ro  em PVC nas  á reas  remov idas ;  
-  Execução de p i so  em gran i t i na ;  
-  Execução de po l imento  de  p iso  em gran i t i na ;  
-  Execução de p in tu ra  ac r í l i ca  dos  p i la res ,  marqu i se  e  muretas ;  
-  P in tu ra  de  tubos  do  guarda  co rpo  j un to  ao  r io  e  das  rampas  em de 
acesso  em esmal te  s in té t i co ;  
 
ÁREA DE CIRCUÇAÇÃO DOS ÕNIBUS 
 
-  Remoção de l a jo tas  de  concre to  in ter t ravado  das  áreas  dos  
a lmo fadões ;   
-  Demo l i ção  de  pav imen tação  as fá l t i ca  para  t ravess ia  da  rede  de 
du tos  de  ins ta lação e lé t r i ca ;  
-  Execução de f resagem;   
-  Levan tamento  de  ca ixas  de ra lo ;  
-  Execução  de  p in tu ra  de  l i gação  e  pav imen tação  as fá l t i ca  com 5cm 
de  espessu ra ;  
-  Ex ecução  de  n ive lamento  e  pav imentação  de  a lmofadões  em p i so  
de  concre to  in ter t ravado  sob re  co l chão  de  pó  de pedra ;   
 
 
 
5 .  ESPECIFICAÇÃO GERAL PARA AS OBRAS 
 
  Con forme Anexo A 
 
 
 
6 .  ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
  Con forme Anexo B 
 
 
7 .  ORÇAMENTO 
 
         Con fo rme Anexo  C 
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ANEXO A :  ESPECIFICAÇÕES GERAIS  PARA AS OBRAS 
 
I )  D ISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1 )  Compete  a  Pre fe i tu ra  Mun ic ipa l  de  Pe t rópo l i s  (P .M.P.  -  
Con t ra tan te )  a  F isca l i zação  e  Superv i são  de  todas  as  ob ras  
cont ra tadas  com te rce i ros .  
 
2 ) Estas  espec i f i cações  se rão  par te  i n tegran te ,  j un to  com as  
espec i f i cações  técn i cas  do  con t ra to .  
 
I I )  RESPONSABIL IDADE E GARANTIA 
 
1)  Não  poderá em h ipó tese  a lguma,  se r  a legado como jus t i f i ca t i va  
ou  defesa,  po r  qua lquer  e lemento  da  f i rma  encar regada  da ex ecução 
das  ob ras ,  desconhec imento ,  incompreensão ,  dúv ida  ou  
esquec imento  das  c láusu las  e  cond ições  do  cont ra to , p ro je tos ,  
no rmas ,  espec i f i cações  técn i cas .  
 
2 )  A  Cont ra tada  deverá  ace i t a r  i n tegra lmente  todos  os  métodos  de 
p rocessos  de inspeção ,  ve r i f i cação ,  con t ro le ,  ensa io  e  med ição 
adotados  pe la  F isca l i zação em todo e  qua lquer  se rv iço  ou  operação 
re fe ren te  à  obra .  
 
3 ) Ficam reservados  a  F isca l i zação  o  d i re i to  e  a  au to ri dade  para  
reso lve r  t odo e  qua lquer  caso  s ingu la r ,  omisso  ou  não p rev is to  no  
Con t ra to ,  nes tas  espec i f i cações ,  no  p ro je to  e  em tudo  ma is  que  de 
qua lquer  fo rma que se  re lac ione  ou  venha  a  se  re lacionar  d i re ta  ou  
i nd i re tamente  com a  ob ra  em ques tão .  Em caso  de dúvida  a  
F i sca l i zação  submete rá  à  i ns tânc ia  super io r .  
 
4 ) A ex is tênc ia  da  F i sca l i zação  em nada  res t r inge  a  
responsab i l i dade  ún i ca ,  in tegra l  e  exc lus i va  da Cont ra tada  no  que 
concerne  à  ob ra  cont ra tada  e  suas  imp l i cações  p róx imas  ou  
remotas ,  sempre  de con fo rmidade  com o  Con t ra to ,  o  Cód igo  C iv i l  e  
demais  l e i s  ou  regu lamentos  v igen tes .  
 
5 )  A  Cont ra tada assumi rá  i n tegra l  responsab i l i dade pe la  boa 
ex ecução  e  e f i c i ênc ia  dos  serv i ços  que  e fe tuar ,  de  acordo  com o  
Caderno  de  Encargos ,  ins t ruções  e  demais  documentos técn i cos  
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f o rnec idos ,  responsab i l i zando-se  também pe los  danos deco r ren tes  
da  má ex ecução desses  t raba lhos .  
 
6 )  F i ca  es tabe lec ido  que  a  rea l i zação  pe la  Cont ra tada ,  de  qua lquer  
e lemento  ou  seção  de  se rv i ços  imp l i ca rá  a  t ác i t a  ace i t ação  e  
ra t i f i cação  po r  pa r te  de le ,  dos  mate r ia i s ,  p rocessos  e  d ispos i t i vos  
adotados  e  p recon izados  no  Caderno de  Encargos  para ex ecução 
desse  e lemen to  ou  seção de  se rv i ço .  
 
7 )  A  F isca l i zação  poderá  ex ig i r  que  se jam adotadas  normas 
espec ia is  ou  sup lementa res  de  t raba lho ,  que  p rev is tas  nes tas  
espec i f i cações ,  mais  ú te is ,  a  seu  ju ízo ,  à  segurança  dos  se rv i ços  e  
ao  bom andamento  da  ob ra .   
 
I I I )  L ICENÇAS E  FRANQUIAS 
 
1 )  A  Cont ra tada é  ob r i gada  a  ob ter  todas  as  l i cenças ,  aprovações  e  
f ranqu ias  necessár ias  aos  se rv i ços  que  con t ra tar ,  pagando  os  
emolumentos  p rescr i t os  po r  l e i   e  observando  as  l e is ,  regu lamentos  
e  pos turas  re feren tes  à  ob ra  e  a  segurança  púb l i ca , bem ass im 
a tender  ao  pagamen to  do  seguro  de pessoa l ,  despesas deco r ren tes  
das  l e is  t raba lh i s tas  e  impos tos ,  de  consumo d ’água,  l uz ,  fo rça,  que 
d igam d i re tamente  respe i to  às  ob ras  e  serv i ços  contra tados .  É  
ob r i gada,  ou t ross im ,  ao  cumpr imento  de  qua i squer  formal idades  e  
ao  pagamen to ,  a  sua  cus ta ,  das  mul tas  po rventu ra  impos tas  pe las  
au to r i dades .   
    
2 )  O  pagamento  de l i cenças ,  t axas ,  impos tos ,  emo lumen tos ,  mu l tas  
e  demais  t r ibu tos  que  i nc idem ou  venham a i nc id i r  sobre  a  ob ra  e  o  
pessoa l  de la  incumb ido ,  n isso  inc lu ídos  os  encargos soc ia i s ,  são  de 
i n te i ra  responsab i l idade da Con t ra tada.  
 
IV )  SEGUROS E ACIDENTES 
 
1 )  Cor re rá  po r  con ta  exc lus iva  da  Con t ra tada  a  responsab i l i dade  
po r  qua isquer  ac identes  no  t raba lho  de  ex ecução das ob ras  e  
se rv i ços  cont ra tados ,  uso  i ndev ido  de  pa ten tes  reg is t radas  e  a inda  
que  resu l t em de  caso  fo r tu i to  e  po r  qua lquer  causa , a  des t ru i ção  ou  
dan i f i cação  da  ob ra  em cons t rução  a té  a  de f i n i t i va  ace i tação  da  
mesma pe la  F isca l i zação ,  bem como as  i nden izações  que possam v i r   
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ser  dev idas  a  te rce i ros  po r  fa tos  o r iundos  dos  se rvi ços  con t ra tados ,  
a inda  que  oco r r ida  na  v ia  púb l i ca .  
 
V )  PRAZO  GLOBAL 
 
1 )  A  Cont ra tada  executa rá  todas  as  ob ras  e  se rv i ços 
convenc ionados  den t ro  do  p razo  f i xado ,  obr i gando-se a  en t regar  ao  
cabo  des te  P razo  G loba l ,  d i tos  os  se rv i ços  e  obras  i n te i ramente  
conc lu ídos  e  com as  l i cenças  de  hab i l idade  e  ou t ras po r  ven tu ras  
ex ig í ve i s  pe las  au to r idades  competentes .  
  
2 )  O  p razo  da  ob ra  impro r rogáve l ,  ressa lvados  os  mot i vos  de fo rça 
maio r  independen tes  da  von tade da Cont ra tada .  Os  mot i vos  de 
fo rça  ma io r  que  possam jus t i f i ca r  suspensão  de  con tagem do  p razo  
se rão  cons iderados  pe la  F i sca l i zação  quando  ap resentados  na 
ocas ião  das  oco r rênc ias  ano rma is .  
 
3 )  Pe lo  s imp les  i nad imp lemento  do  P razo  G loba l ,  f i ca rá  a  
Con t ra tada  su je i ta  à  mu l ta  confo rme Con t ra to  l av rado  en t re  as  
par tes .  
  
4 )A  Cont ra tada ,  en t re tan to ,  não  inco r re rá  na  menc ionada  mul ta  
du ran te  as  p ro r rogações  compensató r ias  do  P razo  G loba l  conced ida 
pe la  F i sca l i zação .  
 
V I )  PRAZOS PARCIAIS  E  CRONOGRAMA 
 
1 )  O  desenvo l v imen to  dos  serv i ços  e  ob ras  cont ra tados  obedecerá  a  
um r i tmo que  sat i s faça  per fe i t amen te  ao  Cronograma in i c i a l ,  
documento  que  i n tegra rá  o  Cont ra to  para  os  e fe i tos  l ega is .  
 
2 )  O  Cronograma in i c i a l  con te rá  necessar iamen te ,  uma tabe la  de  
P razos  Parc ia is ,  em número  es tabe lec ido  de  aco rdo  com os  serv i ços  
a  se rem rea l i zados  e  te rá  v incu lação  com as  p res tações  cons tan tes  
da  Forma de  Pagamen to  aco rdada en t re  as  par tes .  
 
3 )  O  Cronograma in i c i a l  l eva rá  em cons ideração,  se  fo r  o  caso,  as  
E tapas  que  o  Con t ra tan te  en tenda como sendo  de conclusão 
p r io r i t á r i a .  
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4)  Os  P razos  Parc ia i s  se rão  exp ressos  em d ias  co r r idos  a  con tar  da 
da ta  do  In í c io  dos  Serv i ços  para  o  p r imei ro  de les  e da  data  da 
ex p i ração  do  P razo G loba l  para  a  conc lusão do  ú l t imo de les .  
 
5 )  O  Cronograma in i c ia l  con te rá  o  número  de  P razos  Parc ia is   
co r respondendo cada  um desses  P razos  Parc ia i s  às  p res tações  
menc ionadas  na  “Fo rma de  Pagamento”  acordada  en t re  as  par tes .  
 
6 )  O  grau  de  ad ian tamen to ,  ou  es tág ios  sucess ivos  dos  t raba lhos ,  
que  cumpr i rá  sa t i s fazer ,  ou  u l t rapassar ,  em cada  P razo  Parc ia l ,  
deverá  f i ca r  pe r fe i t amente  ca rac te r i zado  no  Cronograma -  quer  po r  
e tapas  t íp i cas  da  ob ra ,  quer  po r  quan t i dades  ce r tas de se rv i ços  -  
pa ra  permi t i r  sua  fác i l  ve r i f i cação .  
 
VI I )  RESCISÃO 
 
1 ) O não cumpr imen to  de  qua lquer  c l áusu la  ou  s imp les  cond ição  
do  Cont ra to  de  Empre i t ada  poderá  impor tar  na  sua  resc i são ,  a  
c r i t é r i o  da par te  não  i nad imp len te .  Todav ia  f i ca  estabe lec ido  que a  
Con t ra tan te ,  a  seu  c r i t é r io ,  poderá  cons ide rar  rescind ido  o  
Con t ra to ,  i ndependentemente  de  qua lquer  av i so  ex t rajud ic ia l  ou  
i n te rpe lação j ud i c ia l ,  nos  segu in tes  casos :  
a )  Se  a  Cont ra tada impet ra r  conco rdata  p revent iva ,  t i ver  dec re tada  
sua fa lênc ia ,  d isso lve r -se  ou  ex t i ngu i r - se .  
 
b )  Quando  fo r  ev idenc iada  a  i ncapac idade  técn i ca  ou a  
i n i done idade da  Con t ra tada .  
 
c )  Se  a  Cont ra tada  recusar -se  a  receber  qua lquer  Ordem de  Serv i ço  
para  melho r  execução  dos  t raba lhos ,  i ns i s t i ndo  em fazê- los  com 
imper í c ia  ou  des le ixo .  
 
d )  Se  a  Cont ra tada  ceder  o  Cont ra to ,  no  todo  ou  em par te ,  sem 
p rév ia  e  expressa  au to r i zação  da  Cont ra tan te .  
 
e )  Se  a  Cont ra tada  i n te r romper  os  t raba lhos  sem motivo  jus t i f i cado ,  
po r  ma is  de  10  d ias  consecut i vos .  
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VI I I )  IN ÍCIO  DOS SERVIÇOS    
        
1 )  Nada  havendo  em cont rá r i o ,  a  Cont ra tada deverá  dar  i n í c i o  aos  
se rv i ços  e  ob ras  imed ia tamen te  ao  receber  a  Ordem de  In í c io  de 
Serv iços  ex ped ida pe la  P .M.P. ,  con tudo ,  se  a  Cont ratada ,  po r  
qua lquer  mot i vo ,  de r  in í c io  às  ta re fas  co r respondentes  a  ob ra ,  an tes  
do  receb imento  daque le  documento ,  o  fa rá  po r  con ta  p róp r i a ,  
responsab i l i dade  e  r i sco ,  f i cando  su je i t a  a  todas  as  suas  ob r i gações  
e  demais  responsab i l i dades ,  como se receb ido  t i vesse  a  re fe r ida  
o rdem.  
 
IX )  ORDENS DE SERVIÇOS 
 
1 )  Todas  as  Ordens  de  Serv i ço  ou  Comun icação  da  F i sca l i zação  ou  
da  Cont ra tan te ,  e  v i ce-ve rsa,  se rão  t ransmi t idas  por  esc r i t o  e  só  
ass im  p roduz i rão  seus  e fe i t os .  
 
2 )  Imed ia tamente  após  o  i n í c i o  das  ob ras ,  a  Cont ra tada  deverá  
ex ecuta r  os  t raba lhos  e  conduz i - l os  de  fo rma con t ínua e  regu lar ,  
dent ro  do  c ronograma es tabe lec ido .  
 
3 ) Deverá  se r  apresen tado  A tes tado  de  V is i ta  f o rnec ido  pe la  
Secre ta r i a  de  Obras ,  após  v i s to r i a  ao  l oca l  da  ob ra.  Os  
a tes tados  de  v i s i ta  deverão  se r  rub r icados  po r  todas  as  
Empre i te i ras  que comparecerem a  v is i ta .  
 
X )  ORIENTAÇÃO GERAL E F ISCALIZAÇÃO 
 
1 )  A  Cont ra tan te  mante rá  nas  ob ras  engenhei ros  e  p ropos tos  seus ,  
conven ien temen te  c redenc iados  j un to  a  Con t ra tada  daqu i  po r  d ian te  
des ignados  sempre  como F i sca l i zação ,  com autor idade para  
ex ercer ,  em nome da  Con t ra tan te ,  t oda  e  qua lquer  ação  de 
o r ien tação  gera l ,  con t ro le  e  f i sca l i zação  das  obras e  se rv i ços  de 
cons t rução .  
 
2 )  A  Cont ra tada  é  ob r i gado a  fac i l i t a r  met i cu losa fi sca l i zação  dos  
mate r i a is  e  ex ecução  das  obras  e  se rv i ços  cont ra tados ,  facu l t ando  à  
F i sca l i zação  o  acesso  a  todas  as  par tes  das  ob ras .  Obr iga -se,  do  
mesmo modo,  a  fac i l i t a r  a  f i sca l i zação  em o f i c i nas , depós i t os ,  
a rmazéns  ou  dependênc ia  onde  se  encont ra rem mate r iais  des t i nados  
à  cons t rução,  se rv iços  ou  ob ras  em preparo .   
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3)  A  F isca l i zação  é  assegurado  o  d i re i t o  de  o rdenar a  suspensão 
das  obras  e  serv iços  sem pre ju ízo  das  pena l i dades  a que  f i ca r  
su je i to  a  Cont ra tada  sem que  es te  tenha  d i re i to  a  qua lquer  
i nden ização ,  no  caso  de  não  se r  a tend ida  dent ro  de  48  ho ras ,  a  
conta r  da  en t rega  da  Ordem de  Serv i ço  co r responden te ,  qua lquer  
rec lamação  sob re  de fe i to  essenc ia l  em serv iço  executado  ou  
mate r i a l  pos to  na  ob ra .  
 
4 )A  Cont ra tada  é  ob r i gado  a  re t i ra r  da  ob ra ,  imed iatamen te  após  o  
receb imento  da  Ordem de  Serv iço  co r responden te ,  qualquer  
empregado,  t a re fe i ro ,  operá r io  ou  subord inado  seu  que ,  a  c r i t é r io  
da  F isca l i zação,  venha  a  demons t ra r  condu ta  noc i va  ou  
i ncapac idade técn i ca .   
 
5 ) Os serv i ços  a  ca rgos  de  d i fe ren tes  f i rmas  con t ra tadas  se rão  
a r t i cu lados  en t re  s i  de  modo  a  p roporc ionar  o  andamento  mais  
ha rmon ioso  da  obra  em seu  con jun to .  
 
6 )  A  F isca l i zação  poderá  ex ig i r  que  se jam adotadas  normas 
espec ia is  ou  sup lementa res  de  t raba lho ,  não  p rev is tas  nes tas  
espec i f i cações ,  mais  ú te is ,  a  seu  ju ízo ,  à  segurança  dos  se rv i ços  e  
ao  bom andamento  da  ob ra .  
 
7 )  A  condução  gera l  da  ob ra ,  de par te  da  Cont ra tada,  f i cará  a  ca rgo  
de  um Engenhei ro  ou  Arqu i te to  Res idente ,  dev idamente  e  
ob r i ga to r i amente  reg i s t rados  no  CREA/CAU e  com p rá ti ca  
comprovada  em serv i ços  idênt i cos  àque les  a  que  se  re fe rem à  ob ra  
a  se r  executada .  
 
8 )  Durante  todo  o  tempo  de  execução  dos  se rv i ços ,  a Con t ra tada 
deverá  mante r  um rep resen tan te  au to r i zado  ao  can te iro  de ob ras .  
Quaisquer  o rdens  ou  comunicações  da  F i sca l i zação  ao seu 
rep resentan te  au tor i zado  se rão  cons ideradas  como tendo  s ido  
env iadas  d i re tamente  à  Con t ra tada.  
 
9 )  O  quadro  de  pessoa l  da  Cont ra tada ,  empregado  na  ob ra ,  deverá  
se r  cons t i t u ído  de  e lementos  competentes ,  hábe is ,  capazes  e  
d isc ip l i nado ju lga r  sua permanênc ia  ou  não  no  cantei ro  de obras .  
 
10 )  Os  t raba lhos  que  fo rem re je i t ados  pe la  F isca l i zação  deverão  se r  
re fe i tos  pe la  Cont ra tada ,  sem ônus  pe la  P .M.P .  
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11 )  No  esc r i t ó r io  da  ob ra  deverá  se r  man t i do  um d iár io  da ob ra  
onde  se rão  reg is t rados  os  se rv i ços  rea l i zados ,  a  mão-de-ob ra  
a locada,  oco r rênc ia  de  chuvas ,  ind i cações  técn i cas , a l te rações  na 
ex ecução dos  se rv iços  e  dema is  fa tos  per t inen tes  à  ob ra .  
 
12 )  A  F i sca l i zação te rá  p lena  au to r i dade  para  suspender  po r  me ios  
amigáve is  ou  não ,  os  se rv i ços  da  ob ra ,  to ta l  ou  parc ia lmente ,  
sempre  que  ju lga r  conven ien te  por  mo t i vos  técn i cos  de  segurança,  
d isc ip l i na res  ou  ou t ros .  Nes te  caso os  se rv iços  só  poderão  ser  
re in i c i ados  po r  nova  o rdem da  F i sca l i zação .  
 
13 )  A  Con t ra tada  deverá  coopera r  de  modo  a  fac i l i t ar  ao  máx imo o  
l i v re  t rans i to  de  ve ícu los  e  pedes t res .  Sempre  que  necessár io  a  
c r i t é r i o  da  f i sca l i zação  deverá  de ixa r  passagem l i vre  e  p ro teg ida  
para  os  pedes t res .  
 
X I )  D ISCREPÂNCIAS,  PRIORIDADES E  INTERPRETAÇÕES 
 
Para  so luc ionar  d ive rgênc ias  en t re  documentos  cont ra tua is ,  f i ca  
es tabe lec ido  que:  
 
1 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  o  Caderno  de  Encargos  e  os  
desenhos  do  P ro je to  Bás i co  de  Arqu i te tu ra ,  p reva lecerá  sempre  o  
p r imei ro .  
 
2 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  o  Caderno  de  Encargos  e  os  
desenhos  dos  P ro je tos  Complementa res  –  de  Es t ru tu ras ,  de 
Ins ta lações ,  e t c ,  p reva lecerão  sempre esses  ú l t imos.  
 
3 ) Em caso  de d i vergênc ia  en t re  as  co tas  dos  desenhos  e  suas  
d imensões ,  med idas  em esca la ,  p reva lecerão  sempre  as  pr ime i ras .  
 
4 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  desenho  de  esca las  d i fe ren tes ,  
p reva lecerão  sempre  os  de  maior  esca la .  
 
5 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  de  desenhos  de  datas  d i fe rentes ,  
p reva lecerão  sempre  os  mais  recentes .  
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6) Em caso  de  d i vergênc ia  en t re  o  quadro  resumo de  esquadr ias  
e  as  l oca l i zações  des tas  nos  desenhos ,  p reva lecerão sempre  esses  
ú l t imos .  
 
7 ) Em caso  de  dúv ida quanto  a  i n terp re tação  dos  desenhos ,  das  
no rmas ,  do  Caderno  de  Encargos  e ,  do  Ed i ta l  de  L i c itação ,  se rá  
consu l tada a  P .M.P.  
 
8 )  Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  os  quant i t a t i vos  de se rv i ços  e  
mate r i a is  do  Catá logo  de Re fe rênc ia  da  EMOP,  espec if i cado  no  
cont ra to ,  e  o  Caderno  de Encargos ,  p reva lecerão  os  p r ime i ros .  
 
X I I )  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 
 
1 )  Para  per fe i t a  ex ecução  e  comple to  acabamen to  das ob ras  e  
se rv i ços  re fe r i dos  no  Caderno  de  Encargos ,  a  Cont ratada se  ob r i ga ,  
sob  as  responsab i l idades  lega i s  v i gen tes ,  a  p res ta r toda  ass i s tênc ia  
t écn i ca  e  admin is t ra t i va  necessár ia  ao  andamento  conven ien te  dos  
t raba lhos .  
 
X I I I )  MATERIA IS ,  MÃO-DE-OBRA E  EQUIPAMENTOS   
 
1 )  Para  as  obras  e  se rv i ços  que fo rem a jus tados ,  caberá  à  
Con t ra tada  fo rnecer  e  conservar  equ ipamento  mecân ico  e  
fe r ramenta l  necessár io ;  a l i c i a r  mão-de-ob ra  i dônea , de  modo a  
reun i r  pe rmanentemente  em serv i ço  uma equ ipe  homogênea  e  
su f i c i en te  de  operá r ios ,  mest res  e  encar regados  que assegure 
p rogresso  sa t i s fa tó r i o  às  ob ras ;  e  adqu i r i r  mater i ais  em quan t idade 
necessár ia  a  conc lusão  das  ob ras  no  prazo  f i x ado,  con forme ad ian te  
re fe r i do .   
 
2 )  A  Cont ra tada caberá  a  responsab i l i dade  das  i ns talações  
p rov isór i as  de  água ,  l uz ,  fo rça  e  te le fone;  os  t ranspor tes  fo ra  e  
dent ro  do  cante i ro  das  ob ras ,  inc lu indo  o  es tabe lecimento  e  
manutenção  dos  meios  de  t ranspor tes  ve r t i ca is  para  a tender  às  suas  
necess idades  e  as  de  ou t ros  cont ra tados .  
 
XIV)  SUBEMPREITADA 
 
1 )  A  cont ra tada  não  poderá  subempre i t a r  as  ob ras  e  se rv i ços  
cont ra tados ,  sa l vo  quan to  a  i t ens  que  po r  sua  especia l i zação 
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reque i ram o  emprego  de  f i rmas  ou  p ro f i ss iona is  espec ia lmente  
hab i l i t ados ,  o  que  se rá  ob je to  de  comum aco rdo  en t re  a  
F i sca l i zação  e  a  Con t ra tan te .  
 
2 )  Qua lquer  subempre i t e i ra  de  se rv i ços  espec ia l i zados  deverá  ser  
p rev iamente  ace i t a  pe la  F isca l i zação  à  qua l  se rá  d ir i g i do  o  ped ido  
de  consent imento ,  acompanhado do  nome da  subempre i te i ra  e  da  
re lação  de  se rv i ços  executados ,  não  ex c lu indo a  responsab i l idade 
ún i ca  ex c lus i va  e  in tegra l  da  Cont ra tada .  
 
3 )  A  subempre i t ada  de  ou t ros  se rv i ços ,  a lém dos  c i tados  no  i t em 
an ter io r ,  dependerá  de  p rév ia  au to r i zação ,  po r  esc ri to  da 
Con t ra tan te .  
 
4 )  A  cont ra tação  de  subempre i t e i ros ,  não  ex ime a  Con t ra tada  da 
i n tegra l  responsab i l idade pe la  boa ex ecução e  e f i c iênc ia  dos  
se rv i ços  rea l i zados .  
 
5 )  Os  danos  causados  pe los  subempre i t e i ros  à  P .M.P . e /ou  a  
te rce i ros  não exoneram a Cont ra tada  da  responsab i l idade  so l i dár i a  
pe lo  even to ,  po i s ,  pe ran te  o  p re jud icado,  t an to  faz que  os  danos  
tenham s ido  causados  po r  aque les  ou  pe la  Cont ra tada.  
 
6 )  Os  subempre i te i ros  cont ra tados  pe la  Cont ra tada  te rão  
ca rac ter ís t i cas  de subempre i t e i ros  au tônomos ,  com cond ição  
econômico - f i nance i ra  su f i c ien te  para  descarac te r i zar  a  cond i ção  de 
empregado.  T ra ta -se  de  med ida  caute la r ,  v i sando  resguardar  a  
P .M.P.  de  poss íve i s  conseqüênc ias  que uma ação t raba lh i s ta  
poder ia  acar re ta r .  
 
XV)  ENSAIOS E  PROVAS 
 
1 )  A  boa  qua l i dade e  per fe i t a  e f i c i ênc ia  dos  mater ia is ,  t raba lhos  e  
i ns ta lações ,  a  ca rgo  da  Cont ra tada  serão ,  como condição  p rév ia  e  
i nd ispensáve l  ao  receb imen to  dos  serv i ços ,  submet idas  a  
ve r i f i cações ,  ensa ios  e  p rovas ,  pa ra  ta i s  f i ns  aconse lhados .   
 
XVI )  RECEBIMENTO PROVISÓRIO  
 
1 )  Quando  as  ob ras  e  se rv i ços  cont ra tados  f i carem in te i ramente  
conc lu ídos ,  de  per fe i t o  aco rdo  com o  Cont ra to ,  se rá lav rado  um 
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Termo de  Receb imen to  Prov isór io ,  que  se rá  passado  em t rês  v ias  de 
i gua l  teo r ,  t odas  ass inadas  po r  um rep resentan te  da Cont ra tan te  e  
da  Cont ra tada.  
 
2 )  As  duas  p r ime i ras  v ias  f i ca rão  em poder  da  Cont ra tan te ,  
des t i nando-se  a  te rce i ra  à  Cont ra tada .  
 
3 )  O  Receb imen to  P rov i só r i o  só  poderá  oco r re r  após  te rem s ido  
rea l i zadas  todas  as  med ições  e  ap rop r i ações  re fe rentes  a  
Acrésc imos  e  Mod i f i cações  e  ap resen tadas  as  fa tu ras 
co r respondentes  a  Pagamentos  Ex t raord iná r i os .  
 
XV I I )  RECEBIMENTO DEFINIT IVO 
 
1 )  O  Termo de  Receb imen to  Def in i t i vo  das  Obras  e  Serv i ços  
cont ra tados  se rá  lav rado  90  (noventa )  d ias  após  o  receb imen to  
p rov isór io  e  se  t i verem s ido  sat i s fe i t as  as  segu in tes  cond ições :   
 
a )  A tend idas  todas  as  rec lamações  da  F i sca l i zação ,  re fe ren tes  a  
de fe i tos  ou  imper fe i ções  que  tenham s ido  ve r i f i cados  em qua lquer  
e lemento  das  ob ras  e  se rv i ços  executados .  
 
b )  So luc ionadas  todas  as  rec lamações  po r  ven tu ra  fei t as  quan to  à  
fa l t a  de  pagamen to  à  operá r i os  ou  fo rnecedores  de  mate r i a i s  e  
p res tado res  de serv i ços  empregados  na ed i f i cação .  
 
XVIII ) PROJETOS 
 
1 )  As  ob ras  devem obedecer  r i go rosamente  às  p lan tas,  desenhos  e  
de ta lhes ,  dos  P ro je tos   
 
2 )  A  Cont ra tada  não  poderá  ex ecuta r  qua lquer  serv i ço  que  não  se ja  
p ro je tado ,  espec i f i cado,  o rçado  e  au to r i zado  pe la  FISCALIZAÇÃO 
sa lvo  os  even tua i s  de  emergênc ia ,   necessár ios  a  estab i l i dade  e  
segurança  da  ob ra  ou  do  pessoa l  encar regado  da mesma.   
 
3 )  A  Cont ra tada  deverá  man te r  no  can te i ro  de  t raba lho  em bom 
es tado ,  t an tos  j ogos  de  p lan tas  quantos  fo rem necessár ios  para  os  
se rv i ços  da ob ra .  
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4)  Todos  os  aspectos  par t i cu lares  do  p ro je to ,  om issões  ou  ob ras  
complementa res  não  cons iderados  no  P ro je to  Bás i co  se rão  
espec i f i cados  e  de ta lhados  pe la  f i sca l i zação ,  em ocas ião  opor tuna.  
 
5)  Terminada  a  ob ra ,  a  Empre i te i ra  deverá  apresen tar  à  
f i sca l i zação,  an tes  do  ped ido  de  ace i tação  da  obra , p lan tas ,  
pe r f i s  e  de ta lhes  de  execução  do  p ro je to .  Os  p ro je tos  se rão  
en t regues  com “AS  BUILT”  pa ra  se rem anexadas  ao  p rocesso 
l i c i ta tó r io ,  como documen tos  com 02  cóp ias  em pape l opaco,  
g ramatu ra  mín ima  75  g /m2  e  d ig i ta l i zados  em me io  magné t i co  
em a rqu ivos  com fo rma to  compa t íve l  com o  p rog rama CAD.  
pa ra  se rem anexadas  ao  p rocesso l i c i ta tó r io ,  como documen tos .   
 
XIX)  DA SEGURANÇA,  HIGIENE E  MEDICINA DO 
TRABALHO 
 
1 )  A  Cont ra tada observará  a  po r ta r i a  3237  de  27 /07 /72  do  
M in is té r i o  do  T raba lho  que  dete rminará  ob r i gações  no  campo  de 
Segurança,  H ig iene e  Med ic ina do  T raba lho .  
 
2 )  A  Cont ra tada  se rá  a  responsáve l  quan to  ao  uso  obr i ga tó r io  e  
co r re to  pe los  operá r ios ,  dos  equ ipamen tos  de  p ro teção  i nd iv idua l  
i nc lus i ve  de  Subempre i t e i ros  ta is  como:  
a )  capacete  de  segurança;  
b )  p ro te to res  fac ia is ;  
c )  ócu los  de  segurança  cont ra  impactos ,  rad iações  e resp ingos ;  
d )  l uvas  e  mangas  de  p ro teção;  
e )  bo tas  de bo r racha  ou  PVC;  
f )  ca l çados  de  couro ;  
g )  c in tos  de segurança ;  
h )  p ro te to r  au r i cu lar ;  
i )  resp i rado res  cont ra  poe i ra ;  
j )  máscaras  para  j a tos  de  are ia ;  
l )  resp i rado res  e  máscaras  de  f i l t ro  qu ímico ;  
m)  aven ta l  de  raspa,  e t c .  
 
3 )  A  Cont ra tada  se rá  a  responsáve l  quan to  ao  uso  obr i ga tó r io  e  
co r re to  no  cante i ro  de  ob ras ,  dos  equ ipamen tos  de pro teção 
co le t i va  ta is  como:  
a )  bande jas  p ro te to ras  para  l i xo ;  
b )  t e lamento  de fachadas ;  
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c )  t ranspor te  ve r t i ca l ;  
d )  anda imes ;  
e )  conduto r  de en tu lhos ;  
f )  p ro teção  e  combate  a  i ncênd io ,  e tc .  
 
4 )  Toda  a  ob ra  deverá  ter  s i na l i zação  e  p ro teção  para  pedes t res  e  
ve ícu los ,  sendo  de responsab i l i dade  da  Cont ra tada  a segurança  do  
pessoa l  da  ob ra  bem como qua lquer  p re ju ízo  causado  a  te rce i ros  ou  
a  mun ic ipa l i dade.  
 
5 )  A  Cont ra tada deverá  mante r  t odos  os  seus  func ionár ios  
un i fo rmizados  confo rme modelo  fo rnec ido  pe la  F i sca li zação 
 
XX)  D ISPOSIÇÕES GERAIS 
 
1 )  Todos  os  quant i t a t i vos  ap resentados  na  p lan i lha  e labo rada pe la  
P .M.P.  são  ESTIMATIVOS ,  devendo  ser  con f i rmados  quando  da 
v is i t a  das  f i rmas ao  loca l  da  ob ra ,  não  podendo  em h ipó tese  a lguma 
ser  a legado  como jus t i f i ca t i va  ou  defesa  para  ad i t ivos ,  
desconhec imento ,  incompreensão ou  dúv idas .  
 
2 )  Caso a  F i sca l i zação  necess i t e  de  se rv i ços  fo ra  do  ho rá r io  
hab i tua l  a  empre i t e i ra  não  poderá cob ra r  ad i c iona is po r  t a i s  
se rv i ços .  
 
No caso  de  ob ras  em v ias  púb l i cas ,  deverá  a tender  ao  d i spos to  
na  Por ta r  i a  da  CPT  n º  0 /01  de 06 /07 /2001.  
 
XX I )CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E  PAGAMENTOS 
 
1 )  Todas  as  so l i c i tações  de pagamento  deverão  se r  acompanhadas  
de  re la tó r io  fo tográ f i co  do  per íodo  a  que  se  re fe re à  med ição .  
 
2 )  Todas  os  serv iços  p re tend idos  na  med ição  devem ser  
p rev iamente  aprop r i ados  pe la  f i sca l i zação  da  obra .  
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ANEXO B :  ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS.  
 
I )  INSTALAÇÕES DAS OBRAS 
 
1 )  Deverão  se r  e fe tuadas  as  i ns ta lações  p rov i só r i as da  ob ra ,  
i nc lu indo :  
 
a )  Bar racões ;   
b )  P lacas  de  ident i f i cação  de  ob ras  púb l i ca ;  
c )  Anda imes e  p la ta fo rmas;  
d )  Equ ipamentos  e  fe r ragens ;  
e )  Condu to r  de en tu lho ;  
 
2 )   A  Cont ra tada mandará  execu tar   p lacas  re la t i vas a  ob ra  de 
aco rdo  com desenhos  e  pad rão e  ap rovados  pe la  P .M.P.  
 
3 )  A  F isca l i zação de terminará  o  loca l  onde  se rão  colocadas  as  
p lacas .  
 
4 )  Após  a  conc lusão  dos  se rv iços  deverão  se r  remov idos  dos  l oca is  
t odos  os  mate r i a i s ,  equ ipamentos  e  qua i squer  det r i tos  p roven ien tes  
da  ob ra ,  inc lus ive  p lacas .  A p laca  de  iden t i f i cação de  ob ra  
púb l i ca  é  de p rop r i edade da  P.M.P.  e  deverá  se r  en tregue  no  
Depós i to  de Mate r i a is  da  Rua  Qu issamã.    
 
I I )  INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA,  ESGOTO E 
ELÉTRICA.  
 
1) A l i gação  p rov isó r i a  de  água,  quando  o  logradouro  púb l i co  
fo r  abas tec ido  po r  rede  d is t r ibu ido ra  púb l i ca  de  água ,  obedecerá  a  
p rescr ição  e  ex igênc ia  da mun ic ipa l i dade .  
 
2 ) Os reservató r i os  se rão  de  f ib ra -de-v id ro ,  do tados  de  tampa,  
com capac idade  d imens ionada para  a tender ,  sem in te rrupção  de 
fo rnec imen to ,  a  todos  os  pontos  p rev is tos  no  can te iro  de  ob ras .  
Deverá  se r  tomado cu idado  espec ia l  quan to  a  p rev isão  do  consumo 
de  água  para  con fecção  de  concre to ,  a l venar ia ,  pav imen tação  e  
reves t imento  da  obra .  

 
 



 

 
EXECUÇÃO DE REFORMA 

DO TERMINAL 
RODOVIÁRIO DO CENTRO 

DA CIDADE - ERIL  

 

 18 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 

3) Os tubos  e  conexões  se rão  do  t i po  so ldáve l  pa ra  i nsta lações  
p red ia i s  de  água f r ia ,  em PVC r íg ido .  
 
4 ) Quando o  logradouro  não  fo r  abas tec ido  por  rede 
d is t r ibu ido ra  púb l i ca  de água ,  a  u t i l i zação  de  água de  poço  ou  de 
cu rso  d ’água  obr iga rá  a  Cont ra tada à  aná l i se  da  água  u t i l i zada 
quan to  a  sua po tab i l idade  e  quanto  a  sua  agress i v idade.  
 
5 ) O abas tec imento  de  água  ao  can te i ro  deverá  se r  e fe tuado ,  
ob r i ga to r i amente ,  sem in te r rupção ,  mesmo que a  Contra tada tenha 
que se va le r  de  “caminhão-p ipa ” .  
 
6 ) Quando  o  logradouro  possu i r  co le to r  púb l i co  de  esgoto ,  
caberá  a  Cont ra tada  a  l i gação  p rov i só r i a  dos  esgotos  san i tá r i os  
p roven ien tes  do  can te i ro  de ob ras ,  de aco rdo  com as ex igênc ias  da 
Concess ionár ia  loca l .  
 
7 ) Quando o  logradouro  não possu i r  co le to r  púb l i co  de esgoto ,  a  
Con t ra tada  i ns ta la rá  fossa  sépt i ca  e  sumidouro  de  aco rdo  com as  
p rescr ições  mín imas  es tabe lec idas  pe la  NBR-7229 .  
 
8 ) A l i gação  p rov i só r ia  de  energ ia  ao  cante i ro  de  ob ras  
obedecerá  r i go rosamente ,  às  p resc r i ções  da  Concess ionár ia  loca l .  
 
9 ) Os ramais  e  sub- ramais  in te rnos  se rão  ex ecutados  com 
conduto res ,  i so lados  po r  camada te rmop lás t i ca ,  dev idamen te  
d imens ionada  para  a tender  às  respect i vas  demandas  dos  pon tos  de  
u t i l i zação.  
 
10 ) Os conduto res  aéreos  se rão  f i xados  em pos tes  de  madei ra  com 
i so lado res  de  po rce lana.  
 
11 ) As  emendas  de  f ios  e  cabos  serão  execu tadas  com conec tores  
ap rop r i ados  e  guarnec idas  com f i ta  i so lan te .  Não serão  admi t i dos  
f i os  decapados .  
 
12 ) As  desc idas  (p rumadas )  de  condu to res  para  a l imentação  de 
máqu inas  e  equ ipamentos  se rão  p ro teg idas  po r  e le t rodutos .    
 
13 ) Todos  os  c i r cu i tos  se rão  do tados  de  d is j un to res  
te rmomagnét i cos .  Cada  máqu ina  e  equ ipamento  receberão  p ro teção 
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i nd iv i dua l ,  de  acordo  com a respect i va  po tênc ia ,  por  d i s j un to r  
t e rmomagnét i co ,  f i xado  p róx imo  ao  l oca l  de  operação do  
equ ipamen to ,  dev idamente  abr i gado em ca ix a  de  made ira  com 
po r t i nho la .  
 
14 ) Para in í c io  imed ia to  dos  t raba lhos  após  exped ição  da Ordem 
de  In í c io  de Serv iço  cor respondente ,  bem como para  ev i t a r  que 
oco r ram para l i sações  na  ob ra  em decor rênc ia  da  fa l ta  de  energ ia  na 
rede  púb l i ca ,  a  Cont ra tan te  poderá  ex ig i r ,  o  que  f ica rá  a  seu 
ex c lus ivo  c r i té r io ,  que  a  Con t ra tada i ns ta le  ge rador  ou  geradores  
com capac idade  su f i c i en te  para  a tender  à  demanda  de toda  a  
maqu inar i a  e  apare lhamen to  necessár io  a  ex ecução  da obra .   
 
I I I )  DEMOLIÇÕES 
 
1 ) As  demol i ções ,  sob  o  aspecto  de  Segurança  e  Med ic ina  do  
T raba lho ,  são  regu ladas  pe la  Norma Regu lamentadora  NR-18,  i t em 
18 .5 ,  ap rovada  pe la  Por tar i a  3 .214  de 08 /06 /1978,  do  Min is té r i o  de 
T raba lho  e  sob  o  aspec to  Técn i co  pe la  Norma NBR-5682.  
 
2 ) As  ed i f i cações  v iz i nhas  da  ob ra  deverão  se r  examinadas ,  
p rév ia  e  per iod i camente ,  no  sent i do  de  se r  p reservada  a  sua 
es tab i l i dade.  
 
3 ) Os mate r i a i s  a  se rem demol i dos  ou  remov idos  deverão se r  
p rev iamente  umedec idos ,  pa ra  reduz i r  a  fo rmação de poe i ra .  
 
4 ) As  demo l i ções  porventura  necessár ias  se rão  e fe tuadas  den t ro  
da  mais  pe r fe i t a  t écn i ca ,  t omados  os  dev idos  cu idados  de  fo rma a  
se  ev i t a rem danos  a  te rce i ros .  
 
5 ) A remoção  e  o  t ranspor te  de  todo  en tu lho  e  de t r i tos 
p roven ien tes  das  demol i ções  serão  execu tados  pe la  Cont ra tada ,  de  
aco rdo  com as  ex igênc ias  da Con t ra tan te .  
 
6 ) O eventua l  ap rove i tamento  de cons t ruções  e  i ns ta lações  
ex is ten tes  para  func ionamen to  à  gu isa  de  Ins ta lações  P rov i só r i as  
do  cante i ro  de  obras  f i ca rá  a  c r i t é r io  da F isca l i zação,  desde  que 
respe i tadas  as  espec i f i cações  es tabe lec idas  em cada caso  e  
ve r i f i cado  que  d i t as  cons t ruções  e  i ns ta lações  não  i n te r fe rem com o  
p lano de cons t rução ,  p r i nc ipa lmente  com re lação  à  locação .  
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IV )  SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 
1) Duran te  a  execução  da  obra  deverão se r  t omadas med idas  
adequadas  para  p ro teção  con t ra  danos  às  p ropr i edades  v iz i nhas ,  aos  
t ranseuntes  e  aos  próp r ios  operá r i os .  

 
2 ) Todo  o  en tu lho  p roven ien te  da  rea l i zação  das  ob ras  deverá  
se r  reco lh ido  per iod i camen te  para  loca l  conven ien te.  
 
 
V I I )  LOCAÇÃO DA OBRA 
 
1 ) A Con t ra tada  p recederá  à  a fe r i ção  das  d imensões ,  dos  
a l i nhamentos ,  dos  ângu los  e  de  qua i squer  ou t ras  i ndicações  
cons tan tes  do  p ro je to  com as  rea i s  cond i ções  encon tradas  no  loca l .  
 
2 ) Havendo  d isc repânc ia  en t re  as  rea is  cond i ções  ex i s ten tes  no  
l oca l  e  os  e lemen tos  do  p ro je to ,  a  oco r rênc ia  se rá  ob je to  de  
comunicação ,  po r  esc r i t o ,  a  F isca l i zação,  a  quem compet i rá  
de l ibe ra r  a  respe i to .  
 
3 ) Após  a  demarcação  dos  a l i nhamentos  e  pontos  de  n ível ,  a  
Con t ra tada fa rá  comun icação à  F i sca l i zação,  a  qua l  p rocederá  às  
ve r i f i cações  e  a fer i ções  que  ju lga r  necessár ia .  
 
4 ) Depo is  de  a tend idas  pe la  Cont ra tada  todas  as  ex igênc ias  
fo rmuladas  pe la  F i sca l i zação ,  a  Cont ra tada dará  po r ap rovada a  
l ocação.   
 
5 ) A oco r rênc ia  de  e r ro  na  l ocação da ob ra  p ro je tada  imp l i ca rá ,  
pa ra  a  Cont ra tada ,  a  ob r i gação  de  p roceder  -  po r  sua  conta  e  nos  
p razos  es t i pu lados  -  as  mod i f i cações ,  demol i ções  e  repos i ções  que  
se  to rnarem necessár ias ,  a  ju ízo  da F i sca l i zação ,  fi cando,  a lém 
d isso ,  su je i to  às  sanções ,  mu l tas  e  pena l idades  ap li cáve is  em cada  
caso par t i cu lar ,  de  aco rdo  com o  Con t ra to  e  o  p resente  Caderno  de 
Encargos .  
 
6 ) A Cont ra tada  man te rá  em per fe i t as  cond ições  toda e  qua lquer  
re fe rênc ia  de  n íve l  -  RN -  e  de  a l i nhamento ,  o  que permi t i rá  
recons t i tu i r  ou  a fe r i r  a  l ocação em qua lquer  t empo e  opo r tun idade .  
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Per iod icamen te ,  a  Con t ra tada  p rocederá  à  r i go rosa  ve r i f i cação 
no  sen t ido  de  comprova r  se  a  obra  es tá  sendo  execu tada  de 
aco rdo  com a  locação.          
 
V I I I )  L IMPEZA 
 
1)  Os  se rv i ços  de  l impeza  gera l  deverão  sat i s fazer  aos  segu in tes  
requ is i tos :  
 
-  Será remov ido  todo  o  en tu lho  do  te r reno,  sendo cu idadosamente  

l impos  e  var r i dos  os  acessos .  
 
-  Todas  as  pav imentações ,  reves t imentos ,  c imentados ,  l ad r i lhos ,  

p isos ,  ped ras ,  azu le jos ,  pas t i lhas ,  v id ros ,  apare lhos  san i tá r i os ,  
e t c ,  se rão  l impos  e  cu idadosamente  l avados  de  modo a  não se rem 
dan i f i cadas  ou t ras  par tes  da  ob ra  po r  es tes   se rv i ços   de 
l impeza .  

  
-  A lavagem de  mármores  e  g ran i t os  se rá  p roced ida  com sabão  

neut ro ,  pe r fe i t amente  i sen to  de  á l coo i s  cáus t i cos .  
 
-  Haverá  par t i cu la r  cu idado  em remover  qua isquer  det ri t os  ou  

sa lp i cos  de  a rgamassa endurec ida  nas  super f í c i es  dos  azu le jos  e  
ou t ros  mate r i a i s  

 
-  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de  t in ta  se rão  cu idadosamente  

remov idos ,  dando espec ia l  a tenção  a  per fe i t a  ex ecução dessa 
l impeza  nos  v id ros  e  fe r ragens  de esquadr ias .  

 
-  Será  p roced ida  cu idadosa  ve r i f i cação ,  po r  pa r te  da  F isca l i zação,  

das   pe r fe i t as   cond i ções   de  func ionamento  e  segurança  de  
todas  as  i ns ta lações  de  água ,  esgo tos ,  águas  p luv iais ,  bomba 
e lé t r i cas  apare lhos  san i tá r ios ,  equ ipamentos  d ive rsos ,  fe r ragens  
,  e t c .  
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IX )  MOVIMENTO DE TERRA 
  
1)  ESCAVAÇÕES 
 
1 .1 )  Nos  te r renos  rochosos  deverão se r  u t i l i zadas  per fu ra t r i zes  
ap rop r i adas  e  deverão  se r  t omadas  todas  as  med idas  necessár ias  a  
p ro teção  de  te rce i ros ,  pessoas  ou  bens .  
 
1 .2 )   O  mate r i a l  resu l t an te  da  escavação  não  poderá se r  depos i t ado 
de  manei ra  a  imped i r  a  passagem de  pedes t res  no  passe io  e  o  
t rá fego de pe lo  menos  um veícu lo  na p is ta  de  ro lamento .  
 
1 .3 )  O  mate r i a l  cons ide rado  reap rove i táve l  se rá  es tocado,  pa ra  
se rv i r  de  reate r ro .  
  
1 .4 )  Em h ipó tese  a lguma a  Con t ra tada poderá  i n i c i a r as  escavações  
sem  a  p rév ia  ap rovação  do  pro je to  pe la  Cont ra tan te.  
 
1 .5 )  A  ex ecução das  escavações  imp l i ca rá  responsab il idade  i n tegra l  
da  Cont ra tada pe la  sua res is tênc ia  e  es tab i l i dade .  
 
1 .6 )  Se  em conseqüênc ia  da  ob ra ,  houver  danos  à  p ropr i edade  de 
te rce i ros ,  deverão se r  recuperados .  
 
1 .7 )  Todas  as  tubu lações  ex is ten tes  (esgo to  e  água) e  equ ipamen tos  
complementa res  de las  (ca ixas ,  ra los ,  e t c . ) ,  que  fo rem dan i f i cados  
pe la  execução  dos  serv i ços  deverão  se r  reparados  o  mais  
rap idamente  poss íve l ,  de  fo rma que tudo  func ione  normalmente  
quando  da  conc lusão  do  t recho  da  ob ra .  
 
1 .8 )  Se  a  obra  p rovocar  danos  aos  s is temas  subte r râneos  ou  aéreos  
de  l uz ,  fo rça  ou  te le fone,  p roceder -se-á  de  fo rma idênt i ca  ao  i tem 
an ter io r ,  mas ,  caso  o  reparo  ex i j a  a  p resença  de  pessoa l  
espec ia l i zado ,  a  Empresa  deten to ra  do  s is tema deverá  ser  
comunicada  do  fa to  de responsab i l idade  da Cont ra tada .   
 
2 )  ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÕES 
 
2 .1 )  As  escavações  necessár ias  à  cons t rução  de  fundações  e  as  que 
se  des t inam as  ob ras  permanentes  se rão  ex ecutadas  de  modo  a  não 
ocas ionar  danos  à  v ida,  a  p rop r i edades  ou  a  ambos .  
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2 .2 )  As  cavas  para  fundações ,  subso lo ,  reservatór ios  d ’água,  
espe lho  d ’água  e  ou t ras  par tes  da  obra  aba ixo  do  n íve l  do  te r reno,  
se rão  executadas  de  aco rdo  com as  i nd i cações  cons tan tes  do  pro je to  
de  fundações  e  demais  p ro je tos  da ob ra ,  na tu reza  do te r reno 
encon t rado  e  vo lume de mater i a l  a  se r  des locado .  
 
2 .3 )  A  ex ecução  dos  t raba lhos  de  escavações  obedecerá  todas  as  
p rescr ições  da  NBR-6122 .  
 
2 .4 )  Todas  as  escavações  se rão  p ro teg idas ,  quando  fo r  o  caso ,  
con t ra  a  ação  de  água  super f i c i a l  ou  p ro funda ,  med ian te  d renagem 
ou  esgotamento .  
 
3 )  REATERRO/COMPACTAÇÃO 
 
3 .1 )  O  a te r ro / reater ro  se rá  execu tado em camadas com espessu ra  
méd ia  não  super io r  a  30cm.  A  med ida  dessa  espessu ra méd ia  será  
fe i t a  po r  n ive lamen tos  sucess i vos  da super f í c i e  do  a te r ro ,  não se 
admi t indo ,  en t re tan to ,  n ive lamentos  super io res  a  c inco  camadas.  
 
3 .2 )  A  umidade  do  so lo  se rá  man t i da p róx ima da tax a ó t ima ,  po r  
método  manual ,  admi t i ndo-se  a  va r i ação  de  no  máx imo 3% (Curva 
de  P roc to r ) .  Será  mant i da a  homogene idade  das  camadas  a  serem 
compactadas ,  t an to  no  que se re fere  a  umidade quanto  ao  mate r i a l .  
 
3 .3 )  O  a te r ro  será  sempre  compactado  a té  a t ing i r  um “grau  de 
compactação”  de  no  mín imo  95% da  Energ ia  Proc to r  Intermed iár io .  
 
3 .4 )   As  camadas  que  não  t i ve rem at i ng ido  as  cond ições  mín imas  
de  compactação ,  ou  es te jam com espessura  maio r  que  a  
espec i f i cada ,  se rão  escar i f i cadas ,  homogeneizadas ,  l evadas  à  
umidade  adequada  e  novamente  compac tadas ,  an tes  do  lançamento  
da  camada sob re jacen te .  
 
X)  TRANSPORTE 
 
1 )  F i cam a  cargo  da  Cont ra tada ,  despesas  com os  t ranspor tes  
deco r ren tes  da  execução dos  se rv i ços .  
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2)  O  mate r i a l  excedente ,  resu l t an te  das  escavações  ou  impres táve l   
se rá  remov ido  para  o  l oca l  de  bo ta - fo ra  p rev iamente ap rovado  pe la  
Con t ra tan te .  
 
XI )  DRENAGEM 
 
1 )   As  redes  ex is ten tes  que  fo rem man t idas  em operação  deverão 
se r  desobs t ru ídas ,  rev isadas  e  reparadas .  
 
X I I )  FUNDAÇÕES 
 
1)  A execução  das  fundações  deverá  sa t i s fazer  as  Normas  da  ABNT  
NBR-6122.  
 
2 )  Caberá  à  Cont ra tada  inves t i ga r  a  oco r rênc ia  de  águas  agress i vas  
no  subso lo ,  o  que ,  caso cons ta tado  se rá  imed ia tamente  comun icado 
à  F isca l i zação.  
 
3 )  A  p ro teção das  a rmaduras  e  do  p róp r i o  concre to  cont ra  a  
agress i v idade das  águas  subte r râneas  se rá  ob je to  de es tudos  
espec ia is  po r  pa r te  da  Cont ra tada,  bem como de  cu idados  de  
ex ecução  no  sen t i do  de  assegura r -se  a  i n tegr idade  e a  durab i l i dade 
da  ob ra .  
 
4 )  A  ex ecução  das  fundações  imp l i ca rá  a  responsab i lidade  in tegra l  
da  Cont ra tada ,  pe la  res i s tênc ia  das  mesmas  e  pe la  es tab i l i dade  da  
ob ra .  
 
5 )  Os  serv i ços  de  fundações  só  poderão  se r  in i c iados  após  
ap rovação  pe la  F i sca l i zação  da  l ocação .  
 
6 )  Qua lquer  mod i f i cação  que  no  deco r re r  dos  t raba lhos  se  faça 
necessár ia  nas  fundações  só  poderá  se r  ex ecu tada  após  au to r i zação 
da  Cont ra tan te ,  sem p re ju ízo  do  d i spos to  no  i t em 4  ac ima.    
 
X I I I )   EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO 
ARMADO 
 
1 )  Na  l e i t u ra  e  in terp re tação  do  p ro je to  es t ru tu ra l e  respect i va  
memór ia  de  cá l cu lo ,  se rá  sempre l evado em con ta  que ta i s  
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documentos  obedecerão  às  no rmas ap l i cáve i s :  NBR-6118,  NBR-
6120 ,  NBR-7190 e  NBR-8800.  
 
2)   A  ex ecução  e  qua l idade  da  es t ru tu ra  a  se r  ex ecutada  são  de  
i n te i ra  responsab i l i dade  do  Empre i t e i ro ,  devendo  segu i r  o  p ro je to  
es t ru tu ra l .  
 
3 )   As  bar ras  de  aço  deverão  se  ap resenta r  l impas ,  sem a  p resença 
de  qua lquer  subs tânc ia  que  impeça uma per fe i ta  aderênc ia  ao  
concre to ,  não  podendo  f i ca r  em con ta to  d i re to  com a fo rma,  
con fo rme a  NB-1 /78  (NBR-6118) .  
 
4 )  A  qua l i dade  do  aço  a  empregar  se rá  espec i f i cada  no  respect i vo  
p ro je to  e  deverá  a tender  as  p resc r i ções  das  no rmas  da ABNT.  O  
co r te  e  dob ramen to  das  bar ras  devem ser  execu tados  a  f r io ,  de  
aco rdo  com os  deta lhes  e  das  p resc r i ções  da ABNT.  
   
5 )   As  bar ras  de  aço  não  deverão  apresentar  de fe i t os  p re jud i c ia is  
t a i s  como:  f i ssu ras ,  es fo l i ações ,  bo lhas ,  ox idação  excess i va  e  
co r ros i va .  
 
6 )  A  camada p repara tó r ia  deverá  se r  em concre to  com res is tênc ia  
ca rac ter ís t i ca  a  compressão  f ck>10MPa,  as  fundações e  es t ru tu ra  
deverão  ser  em concre to  a rmado  com res is tênc ia  ca rac te r í s t i ca  a  
compressão  de  fck>25MPa,  cons t i t u ído  de  c imento  Port land ,  a re ia ,  
b r i t a  e  água  de qua l i dade  r i go rosamente  de aco rdo  com o  
es tabe lec ido  para  es tes  mate r i a i s  nas  respect i vas  normas,  bem como 
ao  d ispos to  na  NBR-6118 .  
 
7 )   O  c imento  deverá  a tender  às  p rescr i ções  da EB-1,  da  ABNT,  os  
agregados  deverão a tender  às  p resc r ições  da  EB-4 ,  da  ABNT e  a  
água  deverá  se r  l impa  e  i sen ta  de  e lemen tos  p re jud ic ia is  a  
h id ra tação  do  concre to .   
 
8 )   Não  se rá  permi t ida  a  u t i l i zação  de  t i pos  d i fe ren tes  de  c imento ,  
nem de marcas  d i fe ren tes ,  a inda que  do  mesmo t i po .   
 
9 )  A  m is tu ra  deverá  se r  rea l i zada  a t ravés  de  be tonei ra  com 
capac idade  mín ima co r responden te  a  um t raço  com consumo 
mín imo  de  um saco de  c imen to ,  que  produzam concre tos  un i fo rmes 
e  sem segregação dos  mate r i a i s ,  sendo  u t i l i zado  v ibrado res  de 
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imersão ,  de  fo rmas  ou  réguas  v ib rado ras  garan t indo  um per fe i to  
adensamento  do  concre to .  
 
10 )   O  t ranspor te  do  concre to  se rá  e fe tuado  com equipamentos  e  
métodos  que  impeçam a  segregação  dos  seus  componentes .  Poderão 
se r  usados  ca r r inhos  de  0 ,20m3  com pneumát i cos .  O i n te rva lo  
máx imo  de  tempo perm i t i do  en t re  o  t é rm ino  do  amassamento  e  a  
seu lançamen to  não deverá  ex ceder  a  uma hora .       
 
11 )   O  l ançamento  do  concre to  deverá  se r  rea l i zado  de mane i ra  que 
não  acar re te  segregação  dos  mater i a i s .  Não  se rá  permi t ido  o  
l ançamento  após  o  i n í c i o  da pega.  
 
12 )   Não se rá  permi t ido  o  adensamento  manual .  
 
13 )  Poderão  se r  u t i l i zados  ad i t i vos  (p las t i f i can tes,  
superp las t i f i can tes ,  re ta rdadores ,  e t c . ) ,  que  t i ve rem suas  
p rop r i edades  a tes tadas  po r  l abo ra tór i o  nac iona l  espec ia l i zado  e  
i dôneo .  
 
14 )   O  Empre i t e i ro  deverá  ap resen tar  dosagem do concre to  
u t i l i zado  na  ob ra .  
 
15 )  Deverá  se r  rea l i zado  o  Cont ro le  Tecno lóg i co  no  qua l  se rá  
ava l i ada  a  dosagem,  a  t raba lhab i l i dade ,  as  ca rac te rí s t i cas  dos  
cons t i t u in tes  e  da  res i s tênc ia  mecân ica ,  tudo  de  con fo rm idade  com 
a  NB-1 /78  (NBR-6118) .    
 
16 )   A  cura  do  concre to  deverá  a tender  ao  es tabe lecido  na  NB-1 /78  
(NBR-6118) .  
 
17 )   As  fo rmas e  escoramentos  poderão  se r  de madei ra  ou  
metá l i cas ,  sem defo rmações  ou  de fe i tos ,  que  possam in f lu i r  no  
acabamento  das  peças .  Obedecerão aos  cr i t é r ios  da NB-11/51  
(NBR-7190) ,  e /ou  NB-14/86  (NBR8800) .  
 
18 )   A  re t i rada  das  fo rmas  obedecerá  ao  d i spos to  na NB-1 /78  
(NBR-6118) .  
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XIV)  CINTAS,  PILARES,  VIGAS E LAJES  
 
1 )  Deverão  obedecer  ao  p ro je to  es t ru tu ra l  e  a  respect i va  memór ia  
de  cá l cu lo .  
 
2 ) A es t ru tu ra  deverá  se r  em concre to  a rmado  com res istênc ia  
ca rac ter ís t i ca  a  compressão  de  f ck>25MPa,  de acordo com p ro je to  
especí f i co .  
  
3 )  Quando  se  t ra tar  de  es t ru tu ra  em concre to  aparente ,  a  es t ru tu ra  
deverá  se r  mo ldada  com madei r i t  p l as t i f i cado  com espessu ra  
mín ima de  15cm,  para  um per fe i to  acabamento .  
 
XV)   REVESTIMENTOS DE PAREDES,  PISOS E TETOS:  
 
1) ARGAMASSAS 
 
1 .1 ) Os reves t imen tos  i n te rnos  e  ex te rnos  das  paredes  da 
ed i f i cação   que  se  encon t ra rem de ter io rados  ou  i ncomple tos ,  serão  
dev idamen te  recuperados .   
 
1 .2 )  Os  reves t imen tos  de  paredes  a fe tados  pe la  umidade  se rão  
recuperados  com argamassa  impermeáve l .  
 
1 .3 )  As  a rgamassas  empregadas  nos  reves t imentos  se rão  p reparadas  
mecan icamente  ou  manualmente .  
 
1 .4 )   O  amassamen to  mecân ico  deve  se r  con t ínuo  e  dura r  pe lo  
menos  90  segundos ,  a  con tar  do  momento  em que todos os  
componentes  da  a rgamassa ,  inc lus ive  a  água ,  t i ve rem s ido  l ançados  
em betone i ra ,  a rgamassar ia  ou  mis tu rados .  
 
1 .5 )   Quando  a  quant i dade  de  a rgamassa  a  man ipu la r  fo r  
i nsu f i c i en te  para  jus t i f i ca r  a  mesc la  mecân ica ,  se rá  permi t ido  o  
amassamen to  manua l .  
 
1 .6 )   O  amassamento  manual  se rá  fe i t o  sob  cober ta  e de  aco rdo  com 
as  c i r cuns tânc ias  e  recu rsos  do  cante i ro  de  obra ,  em masse i ras ,  
t abu le i ros  ou  super f í c i es  p lanas  impermeáve is  e  resi s ten tes .  
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1 .7)  M is tu ra r -se -ão ,  p r imei ramente ,  a  seco,  os  agregados  (a re ia ,  
sa ib ro ,  quar tzo ,  e tc . ) ,  revo l vendo-se os  mater i a is  a  pá a té  que  a  
mesc la  adqu i ra  co lo ração  un i fo rme.  Será  en tão  d i spos ta  a  m is tu ra  
em fo rma de  co roa  e  ad i c ionada,  pau la t inamente ,  a  água  necessár ia  
no  cent ro  da  cra tera  ass im fo rmada.  
1 .8 )  P rossegu i r - se -á  o  amassamen to ,  com o  dev ido  cuidado para  
ev i t a r  pe rda  de  água  ou  segregação  dos  mate r ia is ,  até  consegu i r -se  
massa  homogênea de  aspec to  un i fo rme e  cons i s tênc ia  p lás t i ca  
adequada.  
 
1 .9 )  Serão  p reparadas  quant i dades  de  a rgamassa na med ida  das  
necess idades  dos  se rv i ços  a  ex ecuta r  em cada  e tapa, de  manei ra  a  
se r  ev i tado  o  i n í c i o  do  endurec imento  an tes  de seu  emprego .  
 
1 .10 )  As  a rgamassas  con tendo  c imento  se rão  usadas  dent ro  de  uma 
ho ra ,  a  conta r  do  pr ime i ro  con ta to  do  c imento  com a água .  
 
1 .11 ) Nas  argamassas  de  ca l  con tendo pequena  proporção  de 
c imento ,  a  ad i ção do  c imento  será  rea l i zada no  momento  do  
emprego .  
 
1 .12 )  Será  re je i t ada  e  i nu t i l i zada toda  a  a rgamassa que  ap resenta r  
ves t íg ios  de  endurec imento ,  sendo  exp ressamente  vedado  to rnar  a  
amassá- la .  
 
1 .13 )  A  a rgamassa  re t i rada  ou  caída  das  a lvenar ias  e  reves t imentos  
em execução não  poderá se r  novamente  empregada.  
 
1 .14 )  As  dosagens  espec i f i cadas  deverão ser  r igo rosamen te  
observadas .  
 
1 .15 )  Jama is  se rá  admi t ida  mesc la  de  c imen to  Por t l and  e  gesso 
dada a  incompat ib i l i dade  qu ím ica desses  mater i a is  
 
2) PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO 

 
2 .1 )  Os  reves t imen tos  de  a rgamassa se rão ,  sa l vo  i ndicação  em 
cont rá r io ,  cons t i t u ídos  por  uma camada de  emboço  apl i cado  sobre  a  
super f í c i e  da  a lvenar ia  ou  concre to  a  reves t i r .  
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2 .2)  Com o  ob je t i vo  de  me lho ra r  a  aderênc ia  do  emboço  se rá  
ap l i cada ,  sob re  a  super f í c i e  a  reves t i r ,  uma camada i r regu lar  e  
descont ínua  de  a rgamassa fo r te ,  o  chap isco .  
 
2 .3 )  As  super f í c i es  de  paredes  e  te tos  se rão  l impas a  vassoura  e  
abundan temente  molhadas ,  com emprego  de  esgu i cho  de manguei ra ,  
an tes  da ap l i cação  do  chap isco .  
 
2 .4 )  Os  reves t imen tos  apresenta rão  paramentos  per fei t amente  
desempenados  e  aprumados.  
 
2 .5 ) Não será  perm i t i da  a  ap l i cação  de  chap isco  como acabamento  
f i na l  em paredes ,  te tos  e  componentes  es t ru tu ra i s .  
 
3) CHAPISCO COMUM 
 
3 .1)  O  chap isco  comum –  camada i r regu la r  e  descont ínua  –  se rá  
ex ecutado  com argamassa  p reparada  no  l oca l  no  t raço 1 :3  (c imento  
po r t l and :  a re ia ) ,  de  fo rma a  garan t i r  per fe i t a  aderênc ia  en t re  
concre to ,  a l venar ia  e  reves t imento ,  t ambém de a rgamassa.  
 
3 .2)  As  super f í c i es  des t i nadas  a  receber  o  chap isco,  se rão  l impas  a  
vassoura  e  abundan temen te  molhadas  com esgu icho  de  manguei ra  
an tes  de  receber  a  ap l i cação  do  chap isco  que  se rá  execu tado  no  
t raço  1 :3 .  
 
4)  EMBOÇO 
 
4 .1 )  O emboço só  se rá  in ic i ado após  comple ta  pega  de a rgamassa 
de  a l venar ias  e  chap iscos .  Deverá  ser  ex ecutado  no  t raço  1 :0 ,25 :4  
(c imento :ca l : a re ia )  ou  com argamassa  i ndus t r ia l i zada .  
4 .2 )  O  emboço  de  cada  pano  de  parede  só  se rá  i n i c i ado depo is  de 
embut idas  todas  as  cana l i zações  que po r  e le  devem passar .  
 
4 .3 )  Antes  da ap l i cação  do  emboço,  a  super f í c i e  se rá  
abundan temente  molhada  com esgu icho de manguei ra .  
 
4 .4 )  Os  emboços  se rão  fo r temente  compr im idos  cont ra as  
super f í c i es  e  ap resenta rão  paramento  áspero  ou  en t reco r tado  de 
su l cos  para  fac i l i ta r  a  aderênc ia .  Esse  ob je t i vo  poderá  ser  
a l cançado  com o  emprego  de uma tábua ,  com p regos ,  conduz ida  em 
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l i nhas  ondu ladas ,  no  sen t i do  ho r izon ta l ,  a r ranhando a  super f í c i e  do  
emboço.  
 
4 .5 )  A  espessu ra  do  emboço não deverá  u l t rapassar  20mm.  
 
4 .6 )  O  emboço  de super f íc i es  in te rnas  e  ex te rnas  será  ex ecutado 
com argamassa  com t raço  1 :2 :9  (c imen to :  ca l  em pó:  are ia ) ,  com 
emprego  de  a re ia  méd ia ,  en tendendo-se  como ta l  a  a re ia  que  passa  
na  pene i ra  de  2 ,4mm e  f i ca  re t ida  na  pene i ra  de  0 ,6mm,  com 
d iâmet ro  máx imo de  2 ,4mm.  
 
4 .7 )Deverão  se r  subs t i tu ídos  os  reves t imen tos  de  chap isco ,  emboço  
e   reboco  nas  paredes  i n ternas  e  ex ternas  que  se  encon t ra rem 
de ter io rado.  
 
5)  REBOCO 
 
5 .1)  O  emboço  deve  es ta r  l impo,  sem poe i ra ,  an tes  de receber  o  
reboco .  As  impurezas  v is íve i s  -  como ra ízes ,  pon tas de  fe r ro  de 
a rmação  da  es t ru tu ra  -  se rão  remov idas .  
 
5 .2 )  O  reboco  só  se rá  ex ecu tado  depo is  da  co locação de pe i to r i s  e  
marcos  e  an tes  da co locação  de  a l i za res  e  rodapés .  Deverá  ser  
ex ecutado com c imen to  e  te r ra  p re ta  no  t raço  1 :3 .  
 
5 .3 )  A  super f í c i e  do  emboço,  an tes  da  ap l i cação  do  reboco ,  se rá  
abundan temente  molhada  com esgu icho de manguei ra .   
 
5 .4 )  A  espessu ra  do  reboco  não  deverá  u l t rapassar  5mm,  de  modo 
que,  com os  15mm do  emboço,  o  reves t imento  da  a rgamassa  não 
u l t rapasse 20mm.  
 
5 .5 )  Os  reves t imen tos  de emboço/ reboco  que se encont ra rem 
de ter io rados  deverão  se r  subs t i t u ídos .  
 
XVI )  P ISOS E  PAVIMENTAÇÕES 
 
1 )BASES DE CONCRETO 
 
1 .1 )  Super f í c i es  des t inadas  a  receber  pav imentação  do  t ipo  mosa ico  
po r tuguês ,  l ad r i lhos ,  c imentados  ou  ou t ros  mate r i a is  aná logos ,  com 
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ex c lusão  de  l a jo tas ,  pá t ios  e  p i s tas  de concre to ,  receberão  bases  de 
concre to  não -es t ru tu ra l  ou ,  a  c r i t é r io  do  ca l cu l i s ta ,  de  concre to  
es t ru tu ra l .  
 
1 .2 )  A  sub-base  se rá  compactada  a  pe lo  menos  100% da  energ ia  
P roc to r  In te rmed iár i o .  
 
1 .3 )  As  bases  de concre to  se rão  executadas  com concre to  não-
es t ru tu ra l :  

•  Teor  mín imo  de  c imento :  250kg/m3  de  concre to ;  
•  Diâmet ro  máx imo do  agregado  graúdo:  60mm;  
•  Fato r  água /c imento :  0 ,79 l i t ros /kg  (a re ia  com 3% de 

umidade) ;  
•  Traço vo lumét r i co :  1 :2 ,5 :5 .  
•  A espessura  das  bases  de  concre to  se rá ,  no  mín imo ,  de 

8cm nos  l oca is  su je i tos  a  t râns i t o  “ ro lando”  ou  
“des l i zando”  e  a  so l i c i t ação  “ l eve” .  

 
2 )  P ISO CIMENTADO 
 
2 .1 )  Os  c imentados ,  sempre que  poss íve l ,  se rão  ob t idos  pe lo  
s imp les  sa r ra feamen to ,  desempeno  e  moderado a l i samento ,  do  
p róp r i o  concre to  da base ,  quando es te  a inda  es t i ve r p lás t i co .  
 
2 .2 )  Nos  loca i s  em que  o  re f luxo  da  a rgamassa  de  concre to  fo r  
i nsu f i c i en te  se rá  perm i t i da  a  ad i ção  de  a rgamassa  traço  1 :3  
(c imento :are ia)  com concre to  a inda f resco .  
 
2 .3 )  Quando  fo r  de  todo  imposs íve l  a  ex ecução  dos  cimentados  e  
respec t i va  base  numa só  operação,  se rá  a  super f í c ie da  base  
per fe i t amente  l impa  e  abundantemen te  l avada ,  no  momento  do  
l ançamento  do  c imen tado,  o  qua l  se rá  i n te i ramente  cons t i tu ído  po r  
uma camada de  a rgamassa t raço  1 :3  (c imento :a re ia ) .  
 
2 .4 )  A  super f í c i es  dos  c imentados  –  sa lvo  quando  expressamente  
espec i f i cados  de  modo d i verso  –  se rá  d iv id ida,  em pa iné i s ,  por  
su l cos  pro fundos  ou  po r  j un tas  que a t in j am a  base  do  concre to .  
Jun tas  de p lás t i co  (PVC) .  
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2 .5)  Os  pa iné is  não  poderão  te r  l ado  com d imensão super io r  a  
1 ,20m.  
 
2 .6 )  A  d ispos i ção  das  j un tas  obedecerá  a  desenho  s imp les ,  devendo 
se r  ev i tado  c ruzamen to  em ângu los  agudos  e  j un tas  al t e rnadas .  
 
2 .7 )  As  super f í c ies  dos  c imentados  serão  cu idadosamente  cu radas ,  
sendo,  pa ra  ta l  f im,  conservadas  sob  permanen te  umidade ,  du ran te  
os  sete  d ias  que sucederem sua  execução .  
 
2 .8 )  Os  c imen tados  te rão  espessu ra  de  ce rca de 20mm,  a  qua l  não 
poderá  se r ,  em nenhum pon to ,  i n fer io r  a  10mm.  
 
XV I I I )  PE ITORIL /  RODAPÉS /  FORROS/  SOLEIRAS /  
D IVISÒRIAS 
 
1 .1 )  Deverá  se r  u t i l i zado  fo r ro  em gesso  acar tonado;  
 
1 .2 ) As  so le i ras  e  pe i t o r i s  serão  em gran i t o ;  
 
1 .3 ) Nos  l oca is  onde  fo r  ins ta lado  p i so  ce râmico  deverá  se r  
i ns ta lado rodapé  do  mesmo mate r i a l ;  
 
1 .4 ) Nos loca i s  onde  fo r  i ns ta lado p i so  em made i ra  deverá  se r  
i ns ta lado rodapé  em made i ra ;  
 
1 .5 ) Deverá  se r  executada  paredes  em d rywa l l  devendo se r 

observado a  res is tênc ia  a  um idade ;   
 
1 .6 ) Deverá  se r  ins ta lado  pa ine l  d rywa l l  pa ra  reves t i r  pa redes  em 

madei ra ;  
 
1 .7 )  Serão  empregadas  como d iv isó r i as  p lacas  de  gran i t o  c inza   
com 3  cm de  espessu ra  f i x adas  às  paredes  e  ao  p i so  po r  i n te rméd io  
de  fer ragens  com res is tênc ia  adequada  e  acabamento  c romado;  
 
1 .8 )  As  d i v isó r i as  f i ca rão  d is tanc iadas  do  p iso  acabado  de  10cm;  
  
1 .9 )  Será  i ns ta lado  roda-car te i ra   nas  sa las  do  1 º ao  3º  per íodo;   
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X IX )  ESQUADRIAS 
 
a )  ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMÍNIO 
                                                                                                                                                                                                                                                              
1)Todas  as  esquadr ias  de  fe r ro , grades ,  g rad is ,  guarda-co rpo ,  
co r r imão  em fe r ro  e  a lumín io ,  serão  de  aco rdo  com o espec i f i cado 
no  P ro je to  e  receberão p in tu ra  em esmal te  s in té t i co ace t inado,  
sob re  fundo  an t i co r ros i vo  na co r  def in ida pe la  f i sca l i zação .   

 
2 )  Todos  os  t raba lhos  de se r ra lha r i a  comum,  ar t í s t ica  ou  espec ia l  
se rão  rea l i zados  com a  maio r  pe r fe i ção ,  med ian te  emprego  de  mão-
de-ob ra  espec ia l i zada ,  de  p r imei ra  qua l i dade,  e  ex ecutados  
r i go rosamen te  de aco rdo  com os  respec t i vos  desenhos e  de ta lhes  do  
P ro je to  Ex ecu t i vo .  
 
3 )  O  mate r i a l  a  se r  empregado  será  novo,  l impo ,  pe rfe i t amente  
desempenado e  sem nenhum  de fe i t o  de  fabr i cação.  
6 ) As  peças  de  se r ra lher i a  só  poderão se r  assentadas  depo is  de  
ap rovadas  pe la  f i sca l i zação  as  amost ras  ap resentadas  pe la  
cont ra tada .  
 
5 )  Quando ,  po r  acaso,  não  houver  nos  desenhos  do  p ro je to  
i nd icações  su f i c i en temente  c laras ,  re la t i vamente  à  l oca l i zação  dos  
punhos  de  j ane las  e  bascu lan tes ,  deverá  à  CONTRATADA d i r i g i r -
se  à  F ISCALIZAÇÃO,  com a  necessár ia  an tecedênc ia ,  so l i c i t ando  
todos  os  esc larec imen tos  a  respe i to .  
 
6 )Levando  em conta  a  par t i cu la r  vu lne rab i l i dade  das se r ra lha r i as  
nas  jun tas  en t re  os  quadros  ou  marcos  e  a  a l venar ia ou  concre to ,  
se rão  d i t as  jun tas  cu idadosamente  tomadas  com ca la fe tado r ,  de  
compos ição que  lhe  assegure p las t i c i dade  permanente.  
 
7 )  As  par tes  móve is  das  peças  de  se r ra lha r ia  se rão  do tadas  de 
p ingade i ras  –  t an to  no  sen t ido  ho r izon ta l  quanto  na ver t i ca l  –  de 
fo rma a  garan t i r  pe r fe i t a  es tanque idade,  ev i t ando,  dessa  fo rma,  
penet ração  de água de chuva.  
 
8 )  Só poderão  ser  u t i l i zados  per f i s  de  mate r i a is  i dên t i cos  aos  
i nd icados  nos  desenhos  e  às  amos t ras  apresentadas  pe la  
CONTRATADA e  ap rovadas  pe la  F ISCALIZAÇÃO.  
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9 )  Todas  as  peças  de  se r ra lhe r i a ,  uma vez  a rmadas,  se rão  marcadas  
com c la reza ,  de modo  a  perm i t i r  a  fác i l  i den t i f i cação  e  
assentamento  nos  respect i vos  l oca is  de  cons t rução.  
 
10 )  Caberá à  CONTRATADA assentar  as  peças  de  se r ra lher i a  nos  
vãos  e  l oca is  ad rede  ap rop r i ados ,  i nc lus i ve  se lar  os  respect i vos  
chumbadores  e  marcos .  
 
11 )  Caberá  à  CONTRATADA in te i ra  responsab i l i dade  pelo  p rumo e 
n íve l  das  peças  de se r ra lher i a  e  pe lo  seu  func ionamento  per fe i t o ,  
depo is  de  de f in i t i vamente  f i x adas .  
 
12 )  As  peças  de se r ra lhe i r i a  não serão  j ama is  fo rçadas  em rasgos  
po rventura  fo ra  do  esquadro  ou  de  escassas  d imensões .  
 
13 )  Os chumbadores  se rão  so l idamente  f i xados  à  a l venar ia  ou  ao  
concre to ,  com argamassa ,  a  qua l  se rá  f i rmemente  socada nos  
respec t i vos  fu ros .  
 
14 )  Deverá  haver  espec ia l  cu idado para  que as  a rmações  não 
so f ram qua lquer  d is to rção ,  quando  para fusadas  aos  chumbadores  ou  
marcos .  
 
15 )  Os  ca ix i l hos  metá l i cos  des t i nados  a  env id raçamento  obedecerão  
ao  d i spos to  no  i t em de  V IDRAÇARIA  e  a  NBR 7199 ,  “P ro je to ,  
Ex ecução e  Ap l i cações  –  V id ros  na  Cons t rução C iv i l ”.  
 
16 )  Os  reba ixos  para  receb imento  dos  v id ros  serão  do  t ipo  reba ixo  
fechado com mo ldura .  
 
17 )  O  assentamento  das  chapas  de v id ro  se rá  e fe tuado  com o  
emprego  de  baguetes ,  con fecc ionadas  com o  mesmo mate r i a l  do  
ca ix i l ho ,  assoc iadas  com ca la fe tado de  base  de  e lastômero ,  de 
p re fe rênc ia  s i l i cone ,  que  ap resen ta  aderênc ia  com o v id ro  e  a  l i ga  
metá l i ca .  
 
18 )  Os  quadros  serão  per fe i t amen te  esquadr iados ,  t erão  todos  os  
ângu los  ou  l inhas  de  emenda  so ldados  bem esmer i lhados  ou  
l imados ,  de  modo a  desaparecerem as  rebarbas  e  sa l iênc ias  de 
so lda.  
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19 )  Todos  os  fu ros  dos  reb i t es  ou  dos  para fusos  se rão  escar iados ,  e  
as  asperezas ,  l imadas .  Os  fu ros  rea l i zados  no  cantei ro  da  obra  
se rão  executados  com b roca  ou  máqu ina  de  fu ra r ,  sendo vedado  o  
emprego  de  fu rado res  (punção) .  
 
XX)  V IDROS 
 
1 )  Os  v id ros  deverão  se r  l impos  de manchas  e  resp ingos  de t in ta  
com removedor  adequado  e  pa lha  de aço  f i na  resguardando-se os  
cu idados  necessár ios  a  f im  de ,  não  dan i f i ca- los .   
   
XX I )  COBERTURA 
 
1)  TELHADO 
 
1 .1 )  As  á reas  a  se rem cober tas  deverão  segu i r  o  P roje to  de 
Arqu i te tu ra  e  Caderno de Encargos .  
 
1 .2 )  As  cober tu ras  se rão  executadas  a tendendo  às  dec l i v i dades  
mín imas,  e  f i xadas  à  es t ru tu ra  de  apo io  con fo rme as recomendações  
do  fab r i can te .  
 
2)CALHAS E CONDUTORES 
 
2 .1 )  As  ca lhas  em concre to  deverão ser  impermeab i l izadas ;  
 
 
XX I I )  P INTURA 
 
1 )  NORMAS 
 
1 .1) Haverá par t i cu lar  a tenção  para  o  d i spos to  nas  segu in tes  

no rmas  da  ABNT:  
•  CB-124/84  –  T in tas  e  Vern izes .  

 
•  EB-95/56  –  Esmal te  à  Base  de  Res ina  S in té t i ca  para  

Ex te r i o r .  
 

•  NBR-10998  -  T in ta  de Acabamento  Acr í l i ca  à  Base  de 
So lvente  Orgân ico .  



 

 
EXECUÇÃO DE REFORMA 

DO TERMINAL 
RODOVIÁRIO DO CENTRO 

DA CIDADE - ERIL  

 

 36 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 

 
•  MB-229/56  –  Ensa io  de  Esmal te  à  Base  de  Res ina  S in té t i ca  

para  Ex te r io r .  
 

•  NBR-5839 –  Co le ta  de Amos t ras  de T in tas  e  Vern izes . 
 

•  NBR-5840  –  Ex ame P rév io  e  P reparação  para  Ensa io  de 
Amost ras  de  T in tas  e  Vern izes .   

 
2)MATERIA IS  
 
2 .1)  T in tas  e  vern izes  a  ó leo  são  aque les  que  secam por  ox idação  e  
em que o  veícu lo  pe rmanente  é  cons t i tu ído  exc lus ivamente  po r  
p rodutos  à  base de ó leo .  
 
2 .2 )  Os  componentes  fundamen ta is  são  o  ve ícu lo  pe rmanen te :  ó leo  
de  l inhaça  c ru  para  i n te r io res ,  e  coz ido ,  pa ra  ex ter i o res ;  ve ícu lo  
vo lá t i l :  aguar rás  (essênc ia  de  te reben t i na )  a tuando como so lven te ,  
assoc iada  a  um secan te ,  t a is  como sa is  de  chumbo,  de  magnés io  ou  
de  coba l to ;  e  p igmen tos  e  ca rgas ,  no  caso de t in tas.  
 
2 .3 )Lacas  são  t in ta  e  ve rn izes  que secam por  evaporação  e  são  
cons t i t u ídos  por  so lução  de  n i t roce lu lose,  à  qua l ,  ge ra lmente ,  são  
i nco rpo radas  ou t ras  subs tânc ias  como p las t i f i can tes ( f t a l a tos  de 
bu t i l a ,  oc t i l a  ou  i soc t i l a ) ,  res inas  e  p igmen tos ,  no  caso  de  t in tas ,  
p rodutos  que  l he  con fe rem propr iedades  espec ia is .  
 
2 .4 )  Esmal te  t ipo  “Duco”é  l aca  em que  o  veícu lo  pe rmanente  é  
cons t i t u ído ,  ex c lus i vamen te ,  po r  res ina  de  n i t roce lu lose  
impregnada  de um p igmento .  
 
2 .5 )  O  esmal te  s in té t i co  é  a  l aca  em que  o  veícu lo  pe rmanente  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  n i t roce lu lose  assoc iada  com res ina 
s in té t i ca ;  po r  exemplo ,  res ina  a lqu íd i ca  ou  malé i ca,  com 
impregnação de um p igmen to .  
 
2 .6 )  T in tas  e  ve rn izes  a lqu íd i cos  são  aque les  em que o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i t u ído  po r  res inas  a r t i f i c i a is  em cu ja  
compos ição se  encon t ram,  i so lados  ou  assoc iados  a  ou t ros  
e lementos ,  o  an id r i do  f t á l i co  (de r ivado  do  ác ido  f tá l i co )  e  a  
g l i ce r ina .  
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2 .7 )  T in tas  e  ve rn izes  acr í l i cos  são  aque les  em que o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i t u ído  po r  res ina  em cu ja  compos ição  se 
encon t ram po l ímeros  ou  copo l ímeros  do  ác ido  ac r í l i co  e  do  ác ido  
metac r í l i co ,  bem como és te res  desses  ác idos .  
 
2 .8 )T in tas  e  ve rn izes  PVA são  aque las  em que o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i tu ído  por  res ina  de  ace ta to  de  po l i v in i l a  ob t ido  
pe la  ação do  ace t i l eno  e  do  ác ido  acé t i co  em presença  de 
ca ta l i zado res .  
 
2 .9 )As  emulsões  copo l ímeras  de  PVA são aque las  em que os  
p las t i f i can tes  es tão  qu imicamen te  l i gados  ao  PVA e , po r  
consegu in te ,  abso lu tamen te  f i x ados .  
 
2 .10 )  A  taxa  de  p las t i f i cação  é  a  percen tagem do  p las t i f i can te  em 
re lação  à  massa  de res ina  seca .  Para  t in tas  de uso  em super f í c i es  
ex ter io res  a  taxa  de  p las t i f i cação deve  s i tua r -se  en t re  6% e  12%.  
Para  t i n tas  de  uso  em super f í c i es  in ter i o res  a  tax a de  p las t i f i cação  
deve s i t uar -se  en t re  12% e 25%.  
 
2 .11 )  A  re lação  en t re  e lemen tos  de cober tu ra  (P )  e  l i gan te  (L)  
deverá  s i tua r -se  en t re  1 ,0  e  2 ,5  para  t i n tas  para  ex te r i o r  e  3 ,0  e  4 ,5  
para  t i n tas  para  in te r io r .   
 
3 )  PROCEDIMENTOS 
 
3 .1 )  As  super f í c i es a  serem p in tadas  deverão  se r  ex aminadas  e  
co r r i g i das  de  qua lquer  de fe i to  de  reves t imento ,  sendo emassadas  e  
p in tadas  com quan tas  demãos  fo rem necessár ias .  
 
3 .2 )  Antes  da  execução de qua lquer  p in tu ra  se rá  submet ida  à  
ap rovação da  F isca l i zação  uma amos t ra  com d imensões  mín imas  
de  50x100cm,  sob i l uminação  semelhan te  e  em super f íc i e  idên t i ca  a  
do  loca l  a  que  se des t ina .  
 
3 .3 )  Sa lvo  au to r i zação  exp ressa  da  F isca l i zação ,  serão  empregadas ,  
ex c lus ivamente ,  t i n tas  já  p repa radas  em fáb r i ca,  en t regues  na 
ob ra  com sua  embalagem o r i g ina l  i n tac ta .  
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3 .4)  A  i nd i cação  exa ta  dos  loca is  a  receber  os  d ive rsos  t ipos  de 
p in tu ra  e  respect i vas  co res  se rá ,  opo r tunamente ,  con f i rmada  em 
desenhos  ou  de f i n ida  d i re tamen te  pe la  f i sca l i zação . 
 
3 .5 )  Os  t i pos  de  p in tu ra a  empregar  se rão  espec i f i cados  para  cada 
caso par t i cu lar .  
 
3 .6 )  Os  subs t ra tos es ta rão  su f i c i en temente  endurec idos ,  sem s ina is  
de  dete r i o ração  e  p reparados  adequadamente ,  con fo rme ins t ruções  
do  fab r i can te  da  t in ta ,  pa ra  ev i t a r  danos  na  p in tu ra  em decor rênc ia  
de  de f i c iênc ias  da  super f í c i e .  
 
3 .7 )  Será  ev i tada  a  ap l i cação p rematu ra  de  t in ta  em subs t ra tos 
com cu ra  insu f i c ien te ,  po is  a  umidade  e  a  a l ca l in idade  e levadas  
acar re tam danos  a  p in tu ra .  
 
3 .8 )  Em super f í c i es  mu i to  po rosas ,  é  i nd ispensáve l  a  ap l i cação  de 
t i n ta  de  fundo pa ra  homogeneiza r  a  po ros idade  do  subs t ra to .  As   
t in tas  de  acabamento ,  emu ls ionadas  em água ,  podem ser  u t i l i zadas  
com t in ta  de  fundo quando  d i lu ídas .  
 
3 .9 )  As  t i n tas  se rão  ap l i cadas  sob re  subs t ra to  i sento  de  ó leo ,  g raxa ,  
fungos ,  a lgas ,  bo lo r ,  e f l o rescênc ias ,  e  mate r i a i s  so l t os .  Os  
subs t ra tos  con taminados se rão  l impos  do  segu in te  modo:  
 

•  A remoção  de  su je i ra  pode  ser  e fe tuada  po r  secagem e  
l avagem com água,  bem como com a  segu in te  so lução:  80  g  
de  fos fa to  t r i ssód ico ,  30  g  de  dete rgen te ,  ¼  de  ga lão  de 
h ipoc lo r i to  de sód io  (conhec ido  usua lmente  como 
“Când ida”  ou  “água  de lavade i ra ” )  e  água  a té  completar   
um ga lão ;  a  segu i r ,  enxaguar  com bas tan te  água .  Deve-se 
ev i t a r  mo lhar  em excesso o  subs t ra to .  

 
•  A remoção  de con taminan tes  go rdu rosos  pode ser  rea li zada 

ap l i cando-se ,  no  loca l ,  so l ven tes  adequados ,  por  exemplo ,  
à  base  de  h id rocarbonetos  ( “Varso l ”ou  qua lquer  ou t ro  
removedor ) .  

•  A remoção  de  mater i a l  e f l o rescente  será  e fe tuada  por  meio  
de  escovação ,  da  super f í c i e  seca,  com escova de ce rdas  
mac ias .  
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•  A remoção  de  a lgas ,  fungos  e  bo lo r  se rão  e fe tuados  po r  
meio  de  escovação,  com escova  de  f i os  du ros ,  e  l avagem 
com a  so lução  re fer i da  ac ima.  A  segu i r  enxaguar  com água 
em abundânc ia .  

 
3 .10 )  A  t i n ta  ap l i cada  em ambien tes  ex te rnos deve possu i r  boa 
res i s tênc ia  à  rad iação  so la r  inc idente .  
 
3 .11 )  A  t i n ta  ap l i cada  em amb ien tes  de  e levada  umidade não  deve 
perm i t i r  ou  favo recer  a  fo rmação  de  bo lo r  e  a lgas .  
 
3 .12 )  A  t i n ta  ap l i cada  em subs t ra to  mu i to  úmido,  sem cond ições  
de  secagem,  deve fo rmar  uma pe l ícu la  po rosa  e  res isten te  à  
a l ca l in i dade .  
 
3 .13 )  Os  se rv i ços  de  p in tu ra  devem ser  rea l i zados  em ambien tes  
com t empera tu ra  va r i ando  en t re  10°C e  35°C.  
 
3 .14 )  Em ambien tes  ex te rnos ,  não ap l i ca r  p in tu ra  quando  da 
ocor rênc ia  de  chuvas,  condensação  de  vapor  de  água  na super f í c i e  
da  base  e  oco r rênc ia  de  ventos  fo r tes  com t ranspor te  de par t í cu las  
em suspensão no  ar .  
 
3 .15 )  P in tu ras ,  em ambien tes  i n te rnos ,  devem ser  rea l i zadas  em 
cond ições  c l imát i cas   que permi tam mante r  aber tas  as  po r tas  e  
jane las.  
 
3 .16 )  A  t i n ta  ap l i cada  se rá  bem espa lhada  sob re  a  super f í c i e  e  a  
espessu ra  da  pe l í cu la ,  de  cada  demão ,  será  a  mín ima poss íve l ,  
ob tendo-se o  cob r imento  a t ravés  de demãos sucess i vas .  
 
3 .17 )  A  pe l í cu la  de  cada  demão  será  con t ínua,  com espessu ra  
un i fo rme e  l i v re  de esco r r imentos .  
 
3 .18 )  Cada  demão de  t in ta só  poderá  se r  a  ap l i cada  quando  a  
p recedente  es t i ve r  pe r fe i t amente  seco,  o  que ev i t a rá  en rugamentos  
e  des locamentos .  Igua l  cu idado haverá  en t re  demãos  de  t in ta  e  de 
massa.  
 
3 .19 )  Serão  adotadas  p recauções espec ia is  no  sent i do  de  ev i t a r  
sa lp i caduras  de  t in ta  em super f í c i es  não  des t inadas a  p in tu ras  
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( t i j o l os  aparentes ,  mármores ,  v i d ros ,  fe r ragens  de  esquadr ias  e t c . ) ,  
conv ido  p reven i r  a  g rande  d i f i cu ldade  de  u l t e r i o r  remoção  de  t i n ta  
ades iva  a  super f í c ies  rugosas  (v id ros  em re levo  e t c. ) .  
 
3 .20 )  A  f im de  pro teger  as  super f í c i es ac ima re fe r idas  se rão  
tomadas p recauções  espec ia is ,  t a is  se jam:  

•  Iso lamento  com t i ras  de  pape l ,  ca r to l i na ,  f i ta  c repe ,  pano 
e t c .  

 
•  Separação  com tapumes  de  madei ra ,  chapas  metá l i cas  ou  

de  f ib ra  de  madei ra  compr im ida e t c .  
 

•  Encer ramento  p rov isó r io  pa ra  p ro teção  de  super f í c ies  
des t i nadas  a  encer ramento  u l t e r io r  e  de f in i t i vo .  

•  Pin tu ra  com p reservador  p lás t i co  que acar re te  a  fo rmação  
de  pe l í cu la  pa ra  pos ter io r  remoção .  

 
3 .21 )  Os  sa lp i cos que  não puderem ser  ev i tados  se rão  remov idos  
enquanto  a  t in ta  es t i ve r  f resca ,  empregando-se  removedor  adequado 
sempre que  necessár io .  
 
3 .22 )  Os  “Esquemas  de  P in tu ra ” ,  das  es t ru tu ras ,  esquadr ias  e  
demais  peças  metá l i cas,  dependem da  agress iv idade  do  meio  em 
que  se  s i t ua  a  obra  e  do  per íodo  em que  se  dese ja  renovar  a  p in tu ra  
de  acabamento .  
 
3 .23 )  As  peças  em fe r ro se rão  l i xadas ,  desengordu radas  e  
receberão  p in tu ra  an t i - co r ros i va .  
 
3 .24 )  Todas  as  grades ,  g rad is ,  esquadr ias  de fe r ro  receberão 
p in tu ra  em esma l te  s in té t i co com acabamento  acet i nado.  
 
3 .25 )  Os  per f i s  e  as  chapas empregados  na  con fecção  dos  
per f i l ados  se rão  submet idos  a  t ra tamen to  p re l im inar an t iox idante .  
 
3 .26 )  As  esquad r ias  de  madei ra deverão  se r  t raba lhadas  de  aco rdo  
com a  segu in te  seqüênc ia :  
 

•  A madei ra  deverá  se r  l i xada,  com pos te r io r  l impeza.  
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•  Ap l i cação  de  ve rn iz  imun izante  e  impermeab i l i zan te  
i nco lo r .  

 
•  Ap l i cação de duas  demãos  de  massa co r r i da  a  ó leo .  
 
•  Novo  l i x amento ,  e  uma demão de  fundo s in té t i co  

n ive lado r .  
 

•  Ap l i cação  de  duas  demãos  de  acabamento  em esmal te  
s in té t i co  a l to  b r i l ho  ou  ace t inado ,  con fo rme espec if i cação 
de  p ro je to  ou  dete rm inação  da  f i sca l i zação .  

 
 
XX I I I )  FACHADAS  
 
1)  Subs t i tu i ção  dos  reves t imentos  de  super f í c i e  das paredes  onde  se 
f i ze r  necessár io ;  
 
2 )  P in tu ra  com t in ta  acr í l i ca  fosca  nas  co res  i nd icadas  no  P ro je to  
de  Arqu i te tu ra ;  
 
XXIV)GRADES DE PROTEÇÃO,  GRADIS E  PORTÕES 
 
1 .1 )P reparo  de  super f í c i es  de  fer ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  grades  para  p ro teção  de  j ane las ,  g rad i s ,  po r tões e  t re l i ças  com 
t in ta  esma l te  s in té t i co  acet i nado,  sendo  2(duas)  demãos   
 
XXV)  OBSERVAÇÕES 
 
1)  QUANTO À PINTURA 
 
1)As  co res  para  p in tu ra  deverão  segu i r  r i go rosamen te  as  i nd icações  
do  Pro je to  de Arqu i te tu ra  ou  do  F isca l  Responsáve l  pe la  ob ra .  
 
2)  QUANTO AOS MATERIAIS  
 
1 )Os  serv i ços  ac ima descr i t os  deverão  se r  t odos  execu tados  com 
mate r i a is  de  qua l i dade  no  mín imo i gua l  à  p ropos ta  nas  p lan i l has  de 
cus tos  re fe ren tes  a  es te  P ro je to .  
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XXVI )  L IMPEZA 
 
1)  Os  se rv i ços  de l impeza  gera l  deverão  sat i s fazer  aos  segu in tes  
requ is i tos :  
 
a )  Será  remov ido  todo  o  en tu lho ,  sendo  cu idadosamente  l impos  e  
va r r i dos  os  acessos .  
 
b )  Todas  as  pav imen tações ,  reves t imentos ,  se rão  l impos  
abundan temente  e  cu idadosamente  l avados  de  modo  a  não  serem 
dan i f i cadas  ou t ras  par tes  da ob ra  po r  es tes  se rv i ços  de  l impeza .  
 
c )  A  l avagens  de mármores  se rá  p roced ida  com sabão  neu t ro ,  
pe r fe i t amente  i sen to  de  á l ca l i s  cáus t i cos .  
 
d )   Haverá  par t i cu la r  cu idado em remover -se  qua isquer  de t r i t os  ou  
sa lp i cos  de  a rgamassa  endurec ida  nas  super f í c i es  dos  azu le jos  e  
ou t ros  mate r i a i s .  
 
e )  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de t in ta  serão  cu idadosamente  
remov idos ,  dando espec ia l  a tenção à  per fe i t a  execução  dessa 
l impeza  nos  v id ros  e  fe r ragens  de esquadr ias .  
 
f )  Será  p roced ida  cu idadosa  ve r i f i cação ,  po r  pa r te  da  F isca l i zação ,  
das  per fe i t as  cond ições  de  func ionamen to  e  segurança  de  todas  as  
i ns ta lações  e lé t r i cas  e  te lecom.  
 
  OBSERVAÇÕES FINAIS 
 
-  TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.  
 
-   A  P LACA DE OBRA DEVERÁ SER ENTREGUE NO DEPÓSITO 
DA P.M.P .  AO TÉRMINO DA OBRA EM BOM ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO.  
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INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS  E TELEMÁTICA 
 
 

1       - DEFINIÇÕES BÁSICAS 
 

•  Cabo  ou  Conduto r:  Con jun to  de  f ios  enco rdoados ,  i so lados  ou  
não  en t re  s i ,  podendo  o  con jun to  se r  i so lado  ou  não.  O  te rmo  cabo 
é  mui tas  vezes  u t i l i zado  para  i nd i car ,  de  um modo  gera l  cabos ,  
p rop r i amente  d i tos  e  f i os .  

 
•  Dis jun tor:  D ispos i t i vo  de  manobra  (mecân ico )  e  de  pro teção 
capaz  de  es tabe lecer ,  conduz i r  e  i n te r romper  co r rente  em cond ições  
no rmais  do  c i rcu i to ,  ass im  como es tabe lecer ,  conduzi r  po r  t empo 
espec i f i cado  e  i n te r romper  co r ren tes  em cond ições  anormais  
espec i f i cadas  do  c i r cu i to ,  ta is  como as  de  cu r to -c ircu i to .  
 
•  In te r rup to r:  Chave seca  de  ba ixa  tensão ,  de  cons t rução  e  
ca rac ter ís t i cas  e lé t r i cas  adequadas  à  manobra  de  c ir cu i tos  de  
i lum inação  em ins ta lações  p red ia is ,  apare lhos  e le t rodomést i cos ,  
l uminár i as  e  ap l i cações  equ i va len tes .  
 
•  Caix a  de  der ivações  ou  passagem: Ca ixa  adequada  para  
passagem e /ou  l i gação  e lé t r i ca ,  n i ve lada  com a  super f í c ie  onde  fo r  
i ns ta lada.  
 
•  Elet rodu to:  Tubo  des t inado  à  cons t rução  de condu tos  e lé t r i cos;  
po r  ex tensão ,  esse  te rmo  des igna  ins ta lação e  manutenção dos  
conduto res  (cabos ) .  Os  e le t rodutos  se rão  em PVC r ígido ,  vá l ido  
também para  espec ia i s  ( t e le fon ia ,  l óg i ca ,  CFTV,  de tecção  e  
ou t ros ) ;  
 
•  Bandeja  ou  E le t roca lha:  conduto  de  ins ta lação  aparen te ,  aber to  
super io rmen te  em toda  sua  ex tensão ,  onde  os  condu tores  são 
l ançados .  
 
•  Luva : Peça  c i l índr i ca ,  roscada  in ternamente ,  des t i nada  a un i r  
t ubos  ou  um tubo  e  uma cu rva .  
 
•   Bucha:  Peça  de  a r remate das  ex t remidades  dos  e le t rodu tos,  
des t i nada  a  ev i t a r  danos  à  i so lação  dos  condutores  por  eventua is  
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rebarbas ,  du ran te  a  en f i ação  dos  conduto res .  É  ins ta lada  na  par te  
i n te rna  das  ca ixas  de  der i vação  ou  passagem.  
•   A r rue la:  Peça  roscada  in ternamen te ,  co locada  na  par te  ex terna  
das  ca ix as  de  der ivação  ou  passagem,  comp lementando a  f i xação 
dos  e le t rodutos  nes tas .  
 
•   Ins ta lação embut ida:  Ins ta lação e lé t r i ca  em que  os  e le t rodutos  
são  encer rados  nas  paredes  ou  fo r ro ,  acess íve l  apenas  em pontos  
de terminados .  
 
•   Quadro  de  d i s t r i bu ição  gera l  ou  te rmina l:  Equ ipamento  
des t i nado  a  receber  energ ia  e lé t r i ca  med ian te  uma ou  mais  
a l imentações  e  d is t r ibu í - l a  a  um ou  mais  c i r cu i t os , podendo  
também desempenhar  funções  de  p ro teção ,  secc ionamento ,  con t ro le  
e /ou  med ição.  É  o  equ ipamen to  des t inado à  d is t r i bu ição  de  energ ia  
e lé t r i ca  na  ed i f i cação ,  a lo jando  os  d ispos i t i vos  de pro teção  dos  
d ive rsos  c i r cu i tos  e lé t r i cos .  
 
•  Tensão  nomina l:  Tensão  pe lo  qua l  uma ins ta lação ,  ou  par te  
de la ,  é  des ignada .  
 
•  Ter ra:  Massa conduto ra  da  te r ra .  
 
 
2          - ESPECIFICAÇÕES GERAIS: 
 
2.1 - SERVIÇOS: 
 
•  Todos  os  serv i ços  devem ser  baseados  no  p ro je to  fo rnec ido ,  
devendo  se r  anotadas  nos  desenhos  todas  as  a l t e rações  que 
po rventura  fo rem fe i t as  no  decor re r  das  i ns ta lações (as  bu i l t ) ;  
 
•  A empresa  cont ra tada  se rá  responsáve l  pe las  i ns ta lações  
desc r i t as ,  bem como os  serv i ços  complementa res  às  mesmas,  se jam 
de  i ns ta lação de supor tes ,  a r remates  nas  passagens  das  tubu lações ,  
fechamento  de  fu ros  desnecessár ios  à  i ns ta lação,  e tc .  
 
2.2 - MATERIAIS: 

 
•  Todos os  mate r i a is  a  serem u t i l i zados  na  execução  dos  se rv i ços  
são de fo rnec imento  da  empresa cont ra tada 
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2.3 - INSTALAÇÕES: 
 

•   Todas  as  i ns ta lações  deverão  se r  cu idadosamente  f ixadas ,  
a r rematadas  e  acabadas ,  i ndependentemente  de  es ta rem ou  não 
de ta lhadas  no  pro je to .  Não  poderão ex i s t i r  cu rvas  com cantos  
sa l i en tes  que  possam dan i f i ca r  os  cabos .  Todos  os  reco r tes  
necessár ios  em te tos ,  pa redes  ou  d i v i só r i as  deverão ser  
a r rematados  adequadamente ;  
 
•  Não será  perm i t i da  a  ins ta lação  de  cabos  aparen tes , a  menos  
que es te ja  espec i f i cado no  p ro je to ;  
 
•  As  ins ta lações  e lé t r i cas  deverão  se r  executadas  de  aco rdo  com a  
no rma de  Ins ta lações  de  Ba ix a  Tensão  –  NBR 5410  da  ABNT e 
ou t ras  normas  regu lamentadoras  e ,  em espec ia l  a  t odas  as  
recomendações  da NR-10.  
 
 
2.4 - CONDUTORES: 
 
•  Em c i rcu i tos  em que  a  seção  dos  conduto res  fase  fo r igua l  ou  
i n fe r io r  a  16mm2,  o  conduto r  neut ro  deverá  te r  a  mesma seção  que 
os  condu to res  fase. ;  
 
•  Os cabos  e lé t r i cos  devem ser  dev idamen te  ar rumados , anco rados  
e  amar rados  com ab raçade i ras  p lás t i cas  se  fo r  necessár io .  As  saídas  
de  cabos  dos  e le t rodutos  deverão  possu i r  buchas  ou  a r rue las  
(p lás t i cas  ou  a lumín io  fund ido )  e  as  de  ca ix as  de  passagem deverão 
possu i r  p rensa-cabos ;  
 
•  Não serão  admi t i das  emendas  de  qua lquer  t ipo .  As  der ivações  
de  cabos ,  onde  houver  necess idade,  deverão  se r  bem f0e i t as  para  
não  causar  pon tos  quentes  dev ido  ao  mau  conta to ,  u ti l i zando-se 
conecto res  e  i so lamentos  ap ropr i ados ;  
 
•  Os e le t rodutos  podem con ter  cabos  de ma is  um c i r cu ito  quando:  
os  c i rcu i t os  per tençam à mesma ins ta lação ,  i s to  é ,  se  o r i g inem do 
mesmo d i spos i t i vo  gera l  de  manobra  e  p ro teção;  as  seções  nomina is  
dos  cabos  fase es te jam cont i das  dent ro  de um in te rva lo  de  t rês  
va lo res  no rma l i zados  sucess i vos ;  os  cabos  tenham a  mesma 
temperatu ra  máx ima para  se rv i ço  cont ínuo;  
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•  Os cabos  un ipo la res  per tencentes  a  um mesmo c i r cu i to  devem 
ser  ins ta lados  nas  p rox im idades  imed ia tas  uns  dos  ou t ros ;  
 
•  Prever  a  u t i l i zação de  cabos  f l ex íve is  para  todos  os  c i r cu i tos ,  
com b i t o la  ap rop r iada  para  cada  um,  v ide  p ro je tos ,  na co r  p re ta ,  
ve rme lho  e  amare lo  para  as  fases ,  b ranco  para  re to rno ,  azu l  pa ra  o  
neut ro  e  ve rde ou  ve rde-amare lo  (b ras i l e i r inho )  pa ra  o  cabo  ter ra .  
 
•  Os e lementos  de  comando  devem ser  fac i lmente  acess íve is  a  
pa r t i r  dos  l oca is  onde  possa oco r rer  um per igo ;  
 
•  Os cabos  somente  devem ser  en f i ados  depo is  de es tar 
comple tamen te  te rm inada  a  rede  de  e le t rov ias  e  conclu ídos  todos  os  
se rv i ços  de cons t rução que  os  possam dan i f i ca r :  ob ras  c iv is  em 
gera l  (mín imo  de  12h  após) ,  reves t imen to  de  a rgamassa,  co locação  
das  po r tas  ex te rnas ,  j ane las  e  ca ix i l hos  em gera l  ou  vedações  que 
impeçam a pene t ração  de  chuva  e  pav imentações  em gera l .  A  
en f i ação  só  deve  se r  i n i c i ada  após  a  tubu lação  se r  per fe i t amente  
l impa .  Para  fac i l i t a r  a  en f i ação ,  poderão  ser  u t i l izados  
l ub r i f i can tes  ta is  como ta l co  ou  para f i na .  Na  ocas ião ,  t e rão  de  se r  
u t i l i zados  gu ias ,  f ios  ou  f i t as  de aço ;  
 
•  Os cabos  devem fo rmar  t rechos  cont ínuos  en t re  as  caix as  de 
der i vação ,  as  emendas  e  der ivações  devem f i ca r  co locadas  dent ro  
das  ca ix as ;  
 
•  A l i gação  dos  cabos  aos  te rmina i s  de  apare lhos  te rá de  se r  fe i t a  
de  fo rma a  assegura r  res is tênc ia  mecân ica  adequada, ass im  como 
conta to  e lé t r i co  per fe i to  e  pe rmanen te .  É  necessár io  que ,  pa ra  
cabos  de  seção  i gua l  ou  menor  que  6 ,0  mm2,  a  l i gação se ja  fe i ta  
po r  meio  de para fusos  (os  in te r rup to res  e  as  tomadas  se rão ,  por  sua 
vez ,  pa ra fusadas  pe las  suas  t ravessas  às  o re lhas  das  ca ix as  
embut idas  nas  paredes ,  suas  p lacas  (espe lhos )  se rão po r  sua vez  
para fusadas  em suas  t ravessas  após  o  té rm ino  da  p intu ra ) .  Para  os  
cabos  de  seção ma io r  que  6 ,0  mm2 a  l i gação  se rá  fe it a  po r  meio  de 
conecto res .  
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2 .5  - ATERRAMENTO: 
 

•  Todas  as  par tes  conduto ras ,  não  des t inadas  à  condução e lé t r i ca ,  
devem ser  l i gadas  permanentemen te  ao  s is tema de  a ter ramento ,  
mesmo que es te  não  es te ja  i nd i cado no  pro je to ;  
 
•  Os conduto res  de  a te r ramen to  e  p ro teção  devem ser  con t ínuos ,  
i s to  é ,  não  te r  em sér i e  nenhuma out ra  par te  metá l ica  da  ins ta lação,  
nem emendas e  se r  o  t ão  cur to  quanto  poss íve l ;  
 
•  O te rmina l  de  a te r ramento  p r i nc ipa l ,  bem como os  out ros  
conduto res  do  s is tema de  a te r ramento ,  deve  se r  l i gado  às  has tes  de 
a te r ramen to  po r  me io  de so lda  exo térmica  ou  conec tor  b imetá l i co  
ap rop r i ado;  
 
•  Os cabos  de  a te r ramento  devem es ta r  conven ien temente  
p ro teg idos  cont ra  as  dete r io rações  mecân icas  e  qu ímicas  e  cont ra  
os  es fo rços  e le t rod inâmicos ;  
 
•  As  l i gações  dos  cabos  de  a te r ramento  devem es ta r  acess íve is  
pa ra  as  ve r i f i cações  e  ensa ios ,  com exceção das  execu tadas  den t ro  
de  ca ixas  moldadas  ou  j un tas  encapsu ladas ;  
 
•   Nenhum d ispos i t i vo  de  comando  ou  pro teção  deve  ser inse r i do  
no  cabo  de  a te r ramento ,  po rém podem ser  u t i l i zadas  l i gações  
desmontáve is  po r  meio  de  fe r ramentas ,  pa ra  f ins  de  ensa io  e /  ou  
med ição ;  
 
•  As  massas  de  equ ipamentos  a  l i ga r  aos  cabos  de  a te rramento  
não  devem ser  u t i l i zadas  como par tes  de  a te r ramento de  ou t ros  
equ ipamen tos ;  
 
•  As  tomadas  de  te r ra  pa ra  a te r ramen to  do  s is tema e lét r i co  se  
fa rão  po r  has tes  de  te r ra  de 19  x  3000  mm,  t i po  Cooperwe ld ,  de 
a l t a  camada.  
 
•  O condutor  da  ma lha  de  te r ra  t e rá  a  b i t o la  mín ima de  50  mm²,  
sendo  que  deverá  se r  u t i l i zado  a  malha  de  a te r ramento  da 
subes tação  de  energ ia  ex i s ten te  para  v iab i l i zação  do  a ter ramento  da 
nova  i ns ta lação;  
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•  Os va lo res  de  res i s tênc ia ,  cu jos  tes tes  se rão  rea l izados  pe la  
i ns ta ladora  na  p resença  da  f i sca l i zação ,  não deverão  u l t rapassar  a  
10  Omhs .  Caso  es tes  va lo res  se jam u l t rapassados ,  dever -se -á  
ac rescenta r ,  mais  has tes  de  te r ra  às  ex i s ten tes  ou  fazer  o  
t ra tamento  qu ímico  do  so lo ,  a té  que  os  va lo res  ac ima se jam 
a l cançados ;  
 
•  Os te rmina i s  de  acop lamentos  dos  cabos  as  has tes  de te r ra  
devem ser  abr i gadas  em ca ixas  ap rop r iadas ;  
 
•   As  es t ru tu ras  metá l i cas ,  l e i tos ,  du tos  de  a r  cond ic ionado  e  
demais  peças  metá l i cas  deverão  se r  a te r radas  so l i damente  à  malha 
gera l  de  a te r ramento ;  
 
•  A con t inu idade  e lé t r i ca  do  s is tema deverá  se r  assegurada 
devendo  também as  ca ixas ,  apare lhos  de  i l um inação e demais  
equ ipamen tos  e lé t r i cos  se rem conectados  às  bar ras  de te r ra  e /ou  
conduto res  de p ro teção  que percor rem as  tubu lações ; 
 
 
2.6        - ELETRODUTOS: 
 
•  Os e le t rodutos  serão  em PVC r íg ido  i ncombust íve i s ,  a  menor  
b i t o la  será  de  ∅  1 ”  (25  mm);  
 

•  Toda  der ivação  ou  mudança  de d i reção  dos  e le t rodutos ,  tan to  na 
ho r izon ta l  como na  ve r t i ca l ,  deverá  se r  ex ecutado  at ravés  de 
condu le tes  de  PVC ou  a lumín io  s i l í c i o ,  ca ixas  de  passagem ou 
cu rvas  p ré - fab r i cadas ,  não  sendo  permi t ido  o  emprego de cu rva tu ra  
no  p róp r i o  e le t roduto ,  sa lvo  i nd i cação  em con t rá r i o nos  casos  
especí f i cos  es tabe lec idos  no  p ro je to ;  
 
•  Todas  as  ca ixas  de  l i gação ,  en t re  e le t rodu tos  l e i tos  e  quadros  
se rão  adequadamente  n i ve lados  e  f i xados ,  de  modo  a  cons t i tu í rem 
um s is tema de boa  aparênc ia  e  ó t ima r i g i dez  mecân ica ;  
 
•  Sempre  que  poss íve l  se rão  ev i t adas  as  emendas  dos  ele t rodu tos ;  
quando  i nev i t áve i s  es tas  emendas se rão  executadas  at ravés  de  l uvas  
roscadas  às  ex t remidades  a  se rem emendadas ,  de  modo a  permi t i r  
con t i nu idade  da  super f í c i e  i n te rna  do  e le t roduto  e  res is tênc ia  
mecân ica equ i va len te  à  t ubu lação .  
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•  Nos  e le t rodu tos  só  devem ser  ins ta lados  condu to res  i so lados ,  
cabos  t r ipo la res  ou  cabos  un ipo la res ,  admi t indo -se  a  u t i l i zação  de 
conduto r  nu  em e le t roduto  i so lan te  exc lus ivo ,  quando  es te  se  
des t i na r  a  a ter ramen to ;  

 
•  Em cada  t recho de  tubu lação ,  en t re  duas  ca ix as ,  en tre  
ex t remidades ,  ou  en t re  ex t remidade  e  ca ixa ,  podem ser  p rev i s tas  no  
máx imo  t rês  curvas  de  90o  ou  seu  equ i va len te  a té  no máx imo  270o.  
Em nenhuma h ipó tese  deverão ser  p rev is tas  curvas  com de f l ex ão  
super io r  a  90o;  
 
•  As  cu rvas  fe i t as  d i re tamente  nos  e le t rodutos  não  devem reduz i r  
e fe t i vamen te  seu d iâmet ro  i n te rno ;  
 
•  Os e le t rodutos  só  devem ser  co r tados  perpend icu la rmente  ao  seu 
e ixo .  Deve  se r  re t i rada  toda  rebarba suscept í ve l  de dan i f i car  as  
i so lações  dos  condu to res ;  
 
•  Os t rechos  ver t i ca is  (p rumadas )  devem p receder  à  cons t rução  da 
a l venar ia  onde f i carão  embut idos ;  
 
•  Nos percu rsos  ve r t i ca i s  deve  se r  assegurado que  os  es fo rços  de 
t ração  ex erc idos  pe lo  peso  dos  cabos  não  conduzam a de fo rmações  
ou  rup tu ras  dos  cabos .  Ta i s  es fo rços  de t ração não  devem ser  
ex erc idos  sobre  as  conexões ;  
 
•  No caso  de  v iz inhanças  en t re  c i r cu i t os  e lé t r i cos  e  cana l i zações  
não  e lé t r i cas ,  os  c i r cu i t os  e lé t r i cos  e  as  cana l i zações  devem ser  
d ispos tos  de  fo rma a  manter  en t re  suas  super f í c i es  ex ternas  uma 
d is tânc ia  t a l  que  toda  in tervenção em sua  ins ta lação  não  a r r i sque 
dan i f i ca r  as  ou t ras ;  
 
•  No caso  de  v iz inhanças  de  cana l i zações  de  ca le fação,  a r  quente  
ou  du tos  de  exaus tão  de  fumaça ,  os  c i r cu i t os  e lé t r icos  não  devem 
co r re r  os  r i scos  de  se r  l evados  a  uma tempera tu ra  pre jud ic ia l  e ,  por  
consegu in te ,  devem ser  man t idas  a  uma d is tânc ia  su fi c ien te  ou  se r  
separadas  daque las  cana l i zações  po r  te las  adequadas;  

 

•  Os c i r cu i t os  e lé t r i cos  não  devem u t i l i za r  du tos  de  exaus tão  de 
fumaça  ou  vent i l ação ;  
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•  Os c i r cu i t os  e lé t r i cos  não  devem ser  co locados  parale lamente  
aba ixo  de cana l i zações  que  possam gera r  condensações ,  t a is  como 
tubu lações  de  água ,  vapor  e  gás ,  a  menos  que  se jam tomadas  
p recauções  para  pro teger  os  c i r cu i tos  e lé t r i cos  dos e fe i t os  des tas  
condensações ;  

 

•  A tabe la  aba ixo  apresenta  a  quant idade  máx ima de  cabos  que 
podem ser  i ns ta lados  em e le t rodutos .  A  menor  b i to la a  se r  u t i l i zada 
deverá  se r  de  1 "  ou  2 ,70  cm.  Es tas  quan t idades  são  vá l idas  para  
t ra je tó r i as  onde  ex is tam no  máx imo duas  cu rvas  de 90  graus .  
 

Diâmetro do eletroduto em polegadas 
(mm)  

Quantidade de Cabos UTP ou Cabos elétrico  

¾" (21)  3  

1" (27)  6  

1 ¼" (35)  10  

1 ½" (41)  15  

2" (53)  20  

2 ½" (63)  30  

3" (78)  40  

 
2 .7      -  ELETROCALHAS 

•  Para as  e le t roca lhas  recomendam-se  pre fe renc ia lmente  as  do  
t ipo  per fu rada com tampa que  ev i t am o  acúmulo  de  suje i ra .   

Dimensão da eletrocalha 
(largura x altura em mm )  

Qtde de cabos UTP ou cabo óptica duplex (1) 

(2)  

50 x 25  25  

50 x 50  40  

75 x 50  60  

100 x 50  80  

100 x 75 120 
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100 x 100 160 

150 x 100 245 

200 x 100 327 

300 x 100 390 

  

 Curva Horizontal Cruzeta Horizontal Te Horizontal Te Vertical Descida  

 Te Vertical 
Subida  

Te Vertical Descida Redução direita  Curva Vertical 
Externa 

Redução Concêntrica 

Mata-
Junta 

Junção 
Simples  

Suporte  Suporte 
Reforçado 

Junção 
Telescópica  

Junção 
de Fundo  

Junção Simples 

Der ivações  para  e le t roca lhas  encont radas  no  mercado 

•  Para a  f i xação  das  e le t roca lhas  ex is tem vár i os  d i spos i t i vos ,  
des tacando-se  os  ganchos  suspensos  e  a  mão f rancesa.  A  d is tânc ia  
en t re  os  supor tes  não  deve se r  super io r  a  2  met ros . 
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2.8        - CAIXA DE DERIVAÇÕES OU PASSAGEM: 
 

•  As  ca ix as  de  der ivação  devem ser  empregadas  em todos  os  
pontos  de  en t rada  ou  saída dos  conduto res  da  tubu lação ,  ex ceto  nos  
pontos  de  t rans i ção  ou  passagem de  l inhas  aber tas  para  l i nhas  em 
e le t rodutos ,  os  qua i s ,  nes tes  casos ,  devem ser  a r rematados  com 
buchas  e  a r rue las ;  

 
•  As  ca ix as  devem ser  co locadas  em lugares  fac i lmente acess íve is  
e  se r  p rov idas  de  tampas.  As  ca ixas  que  cont i ve rem in te r rup to res ,  
t omadas,  devem ser  fechadas  pe los  espe lhos  que  comple tam a 
i ns ta lação des tes  d ispos i t i vos ;  
 
•  As  ca ixas  p rov idas  de  fu ros  ob turados  pe la  p rópr ia  chapa 
p rec i sam ter  essas  par tes  de  fác i l  remoção ,  po rém adequadamente  
p resas  a  e las ;  
 
•  As  ca ix as  têm de se r  cons t ru ídas  de  modo  a  perm i t i r um 
per fe i t o  acop lamen to  com os  e le t rodutos ,  com mater ia i s  não -
in f l amáve is  ou  au to -ex t i ngu íve is ;  
 
•  As  o re lhas  de  f i xação  devem possu i r  o r i f í c i o  roscado,  de 
manei ra  que  perm i tam per fe i t o  acop lamento  da  tampa ou  
acessó r ios ;  

 
•  Só poderão se r  remov idos  os  d iscos  das  ca ixas  de der ivação  nos  
pontos  des t inados  a  receber  l i gação do  e le t roduto ;  
 
 
3           - DESCRITIVO ESPECÍFICO DOS SERVIÇOS: 
 
3.1       - ALIMENTAÇÃO: 
 
3.1.1     - QUADRO DE FORÇA GERAL – QDG: 
 
•  O quadro  e lé t r i co  de  fo rça  in t i t u l ado  QDG será  o  quadro  de 
d is t r ibu i ção  gera l  a  se r  ins ta lado  (v ide  p ro je to )  e sua  a l imen tação 
deverá  se r  re t i rada da  subes tação  ex is ten te .  O  cabeamen to  en t re  a  
Subes tação  e  o  quadro  c i tado  deverá  perco r rer  ro ta  ex is ten te  dent ro  
do  P réd io .  Es te   quadro  se  des t ina  à  a l imentação  dos  c i r cu i t os  de  
i lum inação  e  tomadas  de  uso  gera l ,  em tensão  de 127 /  220  Vo l ts .   
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3.2       - ILUMINAÇÃO E TOMADAS: 
 
•  A ins ta lação  das  luminár ias ,  t omadas  e  i n te r rup to res ,  deverá  
obedecer  à  p lan ta  do  pro je to .  
 
•  As  tomadas  2P+T a  se rem u t i l i zadas  obedecerão  ao  novo  padrão 
b ras i l e i ro ,  2P+T,  20  Ampéres ,  com a tampa adequada. 
 
•  Deverão  se r  u t i l i zadas ,  con fo rme p ro je to ,  luminár ias  LE D.  
 
3.3     – SISTEMA DE MONITORAMENTO; CIRCUITO FECHAD O DE TV E 
WI-FI PÚBLICA: 
 
•  Está  p rev is to  no  p ro je to  a  i n f raes t ru tu ra  necessár ia  pa ra  
a tend imento  des tes  s i s temas ,  con forme p ro je to .  
 
•  Esta  in f raes t ru tu ra  deverá  te r  seu  i n í c i o  no  Armár io  de 
Comunicação  a  ser  i ns ta lado (v ide  p ro je to ) .  
 
•  Os pontos  deverão te r  seu  in íc io  no  a rmár io  de  comun icação 
(RACK 01 )  e  a  d is t r ibu i ção  para  os  pontos  se rá  fe i ta  a t ravés  da 
e le t roca lha  espec i f i cada  em p ro je to .  

 
•  O s i s tema de  mon i to ramen to  a  se r  ins ta lado  deverá  ser  
compat íve l  com o  s i s tema em uso a tua lmente  pe la  P .M.P .  
 
 
4           - VERIFICAÇÃO FINAL: 
 
•  As  ins ta lações  e lé t r i cas  e  te lemát i ca  deverão  ser  submet idas  a  
uma ver i f i cação  f ina l  an tes  de  en t regues  ao  uso .  É  o  que  ex ige  a  
NBR 5410  e  a  no rma regu lamen tadora  NR-10 ,  bem como 
manutenções  per iód i cas  segu indo os  requ is i tos  a  segu i r  nes tas  
i ns ta lações  ao  l ongo  de  sua  v ida  ú t i l .  Caberá  en tão,  an tes  da 
en t rega  de f in i t i va  dos  se rv i ços ,  à  empresa  cont ra tada ,  sob  
superv isão  de pro f i ss iona i s  da PMP:  
 
4.1         - INSPEÇÃO VISUAL: 
 
A  i nspeção  v isua l  t em po r  ob je t i vo  con f i rmar  se  os  componentes  
e lé t r i cos  l i gados  permanentemente  à  i ns ta lação  es tão :  
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•  Em con fo rm idade  com as  respect i vas  no rmas,  p r i nc ipalmente  a  
NR 10 ;  
•  Dimens ionados  e  ins ta lados  de  aco rdo  com a  NBR 5410;  
•  Sem danos  v is í ve is  capazes  de compromete r  seu  func ionamento  
e  a  segurança .  
 
4.2         - ENSAIOS DE CONTINUIDADE – CONDUTORES DE PROTEÇÃO: 
 
1 . Este  ensa io  des t i na-se  a  ve r i f i ca r  a  con t i nu idade:  

 
•  Dos conduto res  de p ro teção  p r i nc ipa is ;  
•  Dos conduto res  de p ro teção  re la t i vos  aos  c i r cu i t os  t e rmina is ;  
•  Das  l i gações  equ ipo tenc ia is  p r i nc ipa is ;  
•  Das  l i gações  equ ipo tenc ia is  sup lementa res .  

 
2. Também devem ser  rea l i zadas  as  segu in tes  ve r i f i cações  de  
cont i nu idade: 

 
•  Ent re  o  conta to  de a te r ramento  de  cada  tomada de  cor ren te  e  o  
a te r ramen to  p r i nc ipa l ;  
•  Ent re  o  t e rmina l  de  a te r ramen to  de  cada  equ ipamen to de 
u t i l i zação não  l i gado  a t ravés  de  tomada e  o  te rminal  de  a te r ramen to  
p r inc ipa l ;  
•  Nos loca i s  con tendo  chuve i ro ,  en t re  cada e lemento  condut ivo  
es t ranho  dos  vo lumes 0 ,  1 ,  2  e  3  i tem 9 .1 .2 .1 ,  NBR 5410 e  o  
conta to  de  a te r ramen to  mais  p róx imo  (v ia  de  regra ,  de  uma tomada 
de  co r ren te ) .  

 
3 . O ensa io  deve  se r  rea l i zado  com a i ns ta lação  desenerg izada 
u t i l i zando-se  fon te  CA ou  CC,  com tensão  na  fa ixa  de  4  Vo l ts  a  24  
Vo l ts  em vaz io ,  sendo  que  a  cor ren te  de  ensa io  não deve  se r  
i n fe r io r  a  0 ,2A .  
 
 
4.3          - RESISTÊNCIA DE ISOLAMENTO DA INSTALA ÇÃO: 
 
1 . O ob je t i vo  do  ensa io  da  res is tênc ia  de  i so lamento  é ve r i f i ca r  se  
essa  res i s tênc ia ,  em cada  c i r cu i to  da  i ns ta lação,  atende  aos  va lo res  
mín imos f i x ados  pe la  norma (Tabe la  55  da  NBR 5410) . 
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2 . Com a  ins ta lação desenerg izada,  as  med ições  (em co rren te  
cont ínua)  devem ser  e fe tuadas :  

 
•  Ent re  os  conduto res  v i vos  ( fases  e  neu t ro ) ,  tomados aos  pares ,  o  
que,  na  prá t i ca ,  só  pode  se r  fe i to  com os  equ ipamentos  de  
u t i l i zação des l i gados ;  
•  Ent re  cada  condu tor  v ivo  e  a  t e r ra ,  rep resentada  pelos  te rmina is  
de  a te r ramento ,  p r i nc ipa l  ou  dos  quadros ,  ou  pe los  conduto res  de 
p ro teção .  Duran te  essa  med ição ,  os  conduto res  fase  e  neu t ro  podem 
ser  in ter l i gados ;  
•  Ent re  todos  os  conduto res  fase  e  neu t ro ,  in te r l i gados ,  e  a  t e r ra  
quando  o  c i r cu i to  con t i ve r  a lgum d ispos i t i vo  e le t rôn i co ,  t endo  em 
v is ta  a  p ro teção do  d i spos i t i vo .  

 
3 . O equ ipamento  –  mais  exatamente ,  sua  fon te  CC – ,  deve  se r  
capaz  de  fo rnecer  co r ren te  de  1  mA ao c i r cu i t o  de  ca rga ,  
ap resentando,  en t re  seus  te rm ina i s ,  de te rm inados  valo res  de  tensão 
cont ínua  de  ensa io  (Tabe la  55  da  NBR 5410) .  

 
4 . A res is tênc ia  de i so lamen to ,  med ida com os  va lo res  ind i cados  
de  tensão de  ensa io  é  cons ide rada  sa t i s fa tó r i a  se  nenhum va lo r  
ob t ido  fo r  i n fer io r  aos  va lo res  mín imos  i nd i cados  na  no rma (Tabe la  
55  da NBR 5410) .  
 
5 . Para  a  rea l i zação des te  ensa io ,  devem ser  observados  os  
segu in tes  pontos :  

 
•  A medição  é  fe i t a ,  em p r i nc íp io ,  na  or i gem da ins talação ;  

 
•  Se o  va lo r  med ido  fo r  i n fer io r  ao  va lo r  mín imo  f i x ado  na no rma 
(Tabe la  55  da  NBR 5410) ,  a  i ns ta lação  pode  se r  d iv id ida em 
d ive rsos  grupos  de  c i r cu i tos ,  med indo -se  a  res is tênc ia  de 
i so lamento  de cada grupo ;  
 
•  Se,  pa ra  um grupo de  c i r cu i tos ,  o  va lo r  med ido  fo r  i n fe r io r  ao  
mín imo  f i xado  na no rma (Tabe la  55  da NBR 5410) ,  dever  ser  
med ida  a  res is tênc ia  de  i so lamento  de  cada  um dos  ci r cu i tos  do  
grupo;  
 
•  No caso  de  c i r cu i tos  ou  par tes  de  c i r cu i tos  que se jam des l i gados  
po r  d i spos i t i vos  a  subtensão  (po r  ex emplo ,  con ta to res)  que 
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i n te r rompam todos  os  condu to res  v ivos ,  a  res i s tênc ia  de  i so lamento  
desses  c i r cu i tos  ou  par tes  de c i r cu i t os  deve se r  med ida  
separadamen te  –  é  t ip i camente  o  caso  de  c i r cu i tos  de moto res ;  
•  Se a lguns  equ ipamentos  de  u t i l i zação  es t i ve rem l i gados ,  
admi te -se  e fe tuar  a  med ição  en t re  os  conduto res  v i vos  e  te r ra ;  se ,  
no  en tan to ,  o  va lo r  med ido  fo r  in fe r io r  ao  mín imo  espec i f i cado 
es tes  equ ipamentos  devem ser  des l i gados  e  a  med ição repe t ida .  

 
 

5         – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICA DOS MATERIAIS DE CABLING 
 
5.1      – CABO UTP – CATEGORIA 5E OU SUPERIOR 
 
•  Cabo  de  par  t rançado,  não  b l indado  (UTP) ,  24AWG x  4 pares  
que deverá  possu i r  as  segu in tes  ca rac te r ís t i cas :  
 
•  Deverá  a tender  às  dema is  espec i f i cações  con t idas  na no rma 
ANSI/E IA /T IA-568B.2 ,  DRAFT 10  da PN-3727  da  T IA  (Categor ia  
6 ) ;  
 
•  Possu i r  ca rac ter ís t i cas  e lé t r i cas  e  per fo rmance  testadas  em 
f reqüênc ias  de  a té  400 Mhz ;  
 
•  Impedânc ia  ca rac ter í s t i ca  de 100 Ohms;  
 
•  Ser  compos to  po r  conduto res  de cob re  só l i do ;  
 
•  Capa ex terna em PVC não  p ropagante  à  chama na  co r  ve rmelha;  
 
•  Possu i r  impresso  na  capa  ex te rna  nome do  fab r i can te,  marca  do  
p roduto  e  data  de fab r i cação;  
 
•  Possu i r  iden t i f i cação  nas  ve ias  b rancas  dos  pares ,  
co r respondente  a  cada  par ;  
 
•  Fabr ican te  deverá  possu i r  Cer t i f i cado ISO 9001;  

 
•  Ser  ce r t i f i cado  a t ravés  do  Tes te  de Power  Sum,  comprovado 
a t ravés  de catá logo e /ou  fo lde rs  do  fab r ican te ;  
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•  Deverá  se r  ap resen tado,  a t ravés  de  catá logos ,  t es tes  das  
p r inc ipa is  ca rac ter í s t i cas  e lé t r i cas  em t ransmissões  de  a l tas  
ve loc idades  (va lo res  t í p i cos )  de  a tenuação  (dB/100m),  NEXT (dB) ,  
PSNEXT (dB) ,  SRL (dB) ,  ACR (dB) ,  pa ra  f reqüênc ias  de  100,  200 ,  
350 e  400Mhz .  

 
 

5.2       - CONECTOR RJ-45 FÊMEA - CATEGORIA 5E OU SUPERIOR 
  
•  Este  conec to r  deverá  possu i r  as  segu in tes  ca rac te r ís t i cas :  
 
•  Deverá  a tender  aos  requ is i tos  da  no rma ANSI/T IA /E IA-568B.  2 ,  
i nc lu indo  o  DRAFT 10 da  PN-3727 da  T IA  (Ca tegor ia  6) ;  
 
•  Corpo  em te rmop lás t i co  de  a l to  impacto  não  p ropagante  à  chama 
(UL 94  V-0 ) ;  
 
•  Vias  de  con ta to  p lanas  para  aumenta r  a  super f í c i e  de  conta to  com 
o  conecto r  macho ,  p roduz idas  em cobre -ber í l i o ,  com camada de 
ou ro  de  1 ,27  µm; 
 
•  Termina is  de  conexão  em b ronze  fos fo roso  es tanhado, pad rão 
110 IDC,  pa ra  conduto res  de 22  a  26  AWG (d iâmet ro  iso lado  a té  
1 ,27  mm);  
 
•  Montado em p laca de  c i r cu i t o  impresso  de qua t ro  camadas  para  
cont ro lar  o  NEXT;  
 
•  Possu i r  p ro te to res  t rase i ros  para  as  conexões  e  tampa de 
p ro teção  f ron ta l  remov íve l ;  
 
•  Poss ib i l i dade  para  cod i f i cação  po r  cores  com o  uso  de  ícones  de  
i dent i f i cação;  
 
•  Possu i r  ce r t i f i cação  de  homologação  UL e  CSA.  
 
 
5.3       - CORDÃO DE CONEXÃO - CATEGORIA 5e (1,5M E 2,5M). QUANDO 
APLICÁVEL 
  
•  Este  co rdão deverá  possu i r  as  segu in tes  ca rac te r ís ti cas :  
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•  Atender  às  espec i f i cações  con t idas  na  no rma ANSI/T IA /E IA-568-
A  -  Categor ia  5e e  ANSI/T IA /E IA-568-B –  Categor ia  6;  
 
•  Possu i r  ca rac te r ís t i cas  e lé t r i cas  e  per fo rmance  testada  em 
f reqüênc ias  de  a té  350 Mhz ;  
 
•  Apresenta  Cer t i f i cações  UL ou  CSA;  
 
•  O fab r ican te  deve  possu i r  ce r t i f i cação ISO 9001;  
 
•  Devem ser  con fecc ionados  e  tes tados  em fáb r i ca ,  sendo  
ob r i ga tó r i a  a  ap resen tação da ce r t i f i cação  do  fabr ican te ,  quando  da 
Ins ta lação  dos  mesmos ;  
 
•  Devem ser  con fecc ionados  em cabo  par  t rançado ,  UTP 
(Unsh ie lded  Tw is ted  Pa i r ) ,  24  AWG x  4  pares ,  composto  po r  
conduto res  de  cob re  f l ex í ve l ,  mu l t i f i l a r ,  i so lamento  em po l io l e f i na  
e  capa  ex te rna  em PVC não  p ropagan te  a  chama,  na  cor  azu l ,  
conecto r i zados  à  RJ -45  macho  Categor ia  5e  nas  duas  ex t remidades ,  
com as  ca rac ter ís t i cas  necessár ias  para  a tender  as  espec i f i cações  
cont i das  na  no rma ANSI/T IA /E IA-568-A-5  Categor ia  6  e  a  FCC 
par t .  68 .5  ( In te r fe rênc ia  E le t romagné t i ca ) ,  t e r  co rpo  em 
te rmop lás t i co  de  a l t o  impacto  não  p ropagan te  a  chama que  a tenda  a  
no rma UL 94  V-0  ( in f l amab i l idade) ,  possu i r  con ta tos em cobre-
ber í l i o  e  camada p ro te to ra  com no  mín imo  50  (c inqüen ta)  m ic ro  
po legadas  de ou ro ,  possu i r  t e rminação  do  t ipo  110 IDC (conex ão 
t rase i ra )  es tanhados  para  a  p ro teção cont ra  ox idação,  ga r ra  t r ip la  
pa ra  garan t i a  de v incu lação  e lé t r i ca  com as  ve ias  do  cabo ;  
 
•  Deverá  se r  u t i l i zado  para  manobras  en t re  pa ine l  de  conexão 
(Patch  Pane l )  e  os  equ ipamentos  (1 ,5  m)  e  para  conex ão  das  
es tações  de  t raba lho  às  tomadas (2 ,5m) ;  

 
•  Possu i r  ce r t i f i cados  dos  tes tes  emi t idos  pe lo  fab r ican te .   
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5.4         - ESPELHO 4”X 2” OU 4”X 4” PARA CONECTOR RJ45. QUANDO 
APLICÁVEL 
  
•  Ter  o  co rpo  em te rmop lás t i co  de  a l t o  impacto  não  p ropagan te  à  
chama (UL 94  V-0 ) ;  
 
•  Possu i r  espaço para  e t iqueta  de ident i f i cação;  
 
•  Fornec ido  com e t i quetas  de  i dent i f i cação  e  para fusos  para  
f i xação;  
 
•  Fornec ido  na co r  bege ;  
 
•  Tota lmen te  compat í ve l  com as  ca ixas  embut idas  ou  de sob repor  
pad rão  4 "x2 "  ou  4 ”x  4 ” ;  
 
 
 5.5       - GUIA DE CABOS FECHADOS. QUANDO APLICÁVEL 
  
•  Possu i r  es t ru tu ra  metá l i ca  em aço espessu ra  de 1 ,5  mm;  
 
•  Possu i r  l a rgu ra  pad rão de 19 ” ,  con fo rme requ i s i t os  da norma 
ANSI/T IA /E IA-310D;  
 
•  Possu i r  a l t u ra  de  1 ,75 ” (1U) ;  
 
•  Possu i r  uma tampa f ron ta l  de  enca ixe ;  
 
•  Possu i r  p in tu ra  em epóx i  de a l ta  res i s tênc ia  a  r i scos ;  
 
•  Fornec ido  na co r  p re ta .  
 
 
5.6          - PAINEL DE CONEXÃO - CATEGORIA 5e OU SUPERIOR. QUANDO 
APLICÁVEL 
  
•  Ex ceder  às  ca rac te r í s t i cas  e lé t r i cas  cont idas  na norma 
ANSI/T IA /E IA-568-A  Categor ia  5  e  ad i c iona i s  da  no rma 
ANSI/E IA /T IA  568-A-5  ca tego r ia  5e e  a  FCC par t .  68 .5  (EMI -  
In te r fe rênc ia  E le t romagnét i ca ) ;  
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•  Possu i r  ca rac te r í s t i cas  e lé t r i cas  e  per fo rmance  testada  em 
f reqüênc ias  de  a té  350 Mhz ;  
 
•  O fab r ican te  ap resen ta  ce r t i f i cação  ISO 9001 ;  
 
•  Apresenta r  Cer t i f i cação  UL ou  CSA;  
 
•  Atender  à  E IA-310D;  
 
•  Conte r  número  de  po r tas  su f i c i en tes  para  a tender  os pon tos  de 
redes  i ns ta lados ,  com conectores  RJ -45  fêmea na  parte  f ron ta l ,  
es tes  são  f i xados  a  c i r cu i tos  impressos  (para  proporc ionar  melho r  
pe r fo rmance e lé t r i ca ) ;  

 
•  Estes  (c i r cu i t os  impressos) ,  são  p ro teg idos  po r  p lás t i co  
t ransparen te  (pa ra  p ro teção  cont ra  su je i ra  e  cu r to  c i r cu i to ) ;  
 
•  Atender  à  ANSI/T IA /E IA-568-A  e  ANSI/E IA /T IA  568-A-5 e  a  
FCC par t .  68 .5  ( In te r fe rênc ia  E le t romagnét i ca ) ,  t e r co rpo  em 
te rmop lás t i co  de  a l t o  impacto  não  p ropagan te  a  chama que  a tenda  a  
no rma UL 94  V-0  ( in f l amab i l idade) ,  possu i r  con ta tos em cobre-
ber í l i o  e  camada p ro te to ra  com no  mín imo  50  (c inqüen ta)  m ic ro  
po legadas  de ou ro ,  possu i r  t e rminação  do  t ipo  110 IDC (conex ão 
t rase i ra )  es tanhados  para  a  p ro teção  cont ra  ox idação  e  perm i t i r  a  
i nse rção  de  condu to res  de  a té  1 ,27  mm de  d iâmet ro  (22  awg a  26   
awg) ;  
 
•  Possu i r  borda de re fo rço  (pa ra  ev i t a r  empenamento) ; 
 
•  Possu i r  í cone de i den t i f i cação  (para  cod i f i ca r ) ;  
 
•  Poss ib i l i t a r  a  subs t i tu i ção  de  8  (o i t o )  po r tas  de  uma vez  e  não 
de  todo o  pa ine l  em uma eventua l  manutenção;  
 
•  Possu i r  supor te  t rase i ro  para  ab raçade i ras  (pa ra  fac i l i t a r  
amar ração dos  cabos ) ;  
 
•  Possu i r  na  p laca de  c i r cu i to  impressa numeração ou  setas  
i den t i f i cando  os  conec to res  ( fac i l i t ando  manutenção) .  
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5.7          - TAMPA CEGA 

 
•  Ter  corpo  termop lás t i co  de  a l t o  impacto  não  p ropagan te  à  
chama (UL 94  V-0 ) ;  
 
•  Ser  des t inado  a  fechar  as  aber tu ras  pad rão para  conecto res  de  8  
v ias  não ocupadas ;  
 
•  Ser  to ta lmen te  compat íve l  com as  ca ixas  aparen tes  e espe lhos ;  
 
•  Ser  fo rnec ido  na cor  bege .  
 
 
5 .8     –  DESCRIÇÃO MÍNIMA DOS ELEMENTOS PASSIVOS.  
QUANDO APL ICÁVEL 
 
•  Rack  fab r i cado  em chapa  de  aço  b i to la  14  –  comp le to,  la te ra is ,  
t ampas  t rase i ras  e  t e to  fechado ,  com po r ta  de  ac r í li co  4  mm,  com 
chave  t i po  L,  co r  bege ,  12  U ’s ,  19 ,  i n te rna ,  com 2° p lano  de 
f i xação e  p ro fund idade  de  550  mm;  
 
•  Cordão  do  t i po  mul t imodo  p /  manobra ,  com 1 ,5  mm,  com do is  
conecto res  ST em cada  ex t rem idades ;  
 
•  Paine l  de  d i s t r i bu ição  (PATCH PANEL)  ou  sw i t t ,  sendo  que  o  
número  de  por tas  UTP deverá  se r  20  % super io r  ao  número  de 
pontos  ins ta lados ;  
 
•  Cabo  par  t rançada  ca tego r ia  5e  ou  super io r ,  4  pa res,  cod i f i cado 
po r  co res  ( l a ran ja  e  b ranco/ l a ran ja ;  azu l  e  b ranco /azu l ;  mar rom e 
b ranco/mar rom;  ve rde  e  b ranco /ve rde)  

 
•  Para a  d is t r ibu i ção  deverão  se r  empregados  e le t rocalhas ,  
e le t rodutos  de  PVC r íg ido ,  condu le tes  e  ca ixas  de  passagem.  Os 
e le t rodutos  a  menor  b i t o la  se rá  de  ∅  1 ”  (25  mm).  
 
•  Toda  der ivação  ou  mudança  de d i reção  dos  e le t rodutos ,  tan to  na 
ho r izon ta l  como na  ver t i ca l ,  deverá  se r  execu tada  at ravés  de 
condu le tes  de  PVC,  ou  das  ca ix as  de  passagem ou cu rva  pré -
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f ab r i cada ,  não  sendo  permi t ido  o  emprego  de  nem cu rvatu ra  no  
p róp r i o  e le t roduto ,  sa l vo  i nd icação em cont rá r i o  nos  casos  
especí f i cos  es tabe lec idos  no  p ro je to .  
 
•  Todas  as  ca ixas  de  l i gação ,  en t re  e le t rodu tos  l e i tos  e  quadros  
se rão  adequadamente  n ive ladas  e  f i x ados ,  de  modo  a  cons t i tu í rem 
um s is tema de boa  aparênc ia  e  ó t ima r i g i dez  mecân ica .  
•  Sempre  que  poss íve l  se rão  ev i t adas  as  emendas  dos  ele t rodu tos ;  
quando  inev i t áve is ,  es tas  emendas  se rão  executadas  a t ravés  de 
l uvas  roscadas  às  ex t rem idades  a  se rem emendadas ,  de  modo  a  
perm i t i r  con t i nu idade  da  super f í c ie  in te rna do  e le troduto  e  
res i s tênc ia  mecân ica  equ iva len te  à  t ubu lação.  
 
•  Espe lho  e  “keys tone”  RJ  45  fêmea 

 
 

 


